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Quando você usa Peças Originais Volkswagen, 
os clientes sempre voltam. Trazendo novos clientes. 
As Peças Originais Volkswagen são as únicas testadas e 
aprovadas por quem mais entende de Volkswagen: a própria Volkswagen. 

São as únicas que mantêm a originalidade da mais avançada 
tecnologia do País: a tecnologia Volkswagen. E são também as únicas 
que garantem um serviço de qualidade para seus clientes. 

Peças Originais Volkswagen. Além de tudo, as únicas que geram 
novos clientes e novos amigos. 
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4 - CARROS A GAS 
Apesar de ilegal, existem muitos carros movidos a gás pelas ruas. 
14 - VELAS DE IGNIÇÃO 
Conheça esse componente, fundamental ao bom funcionamento do automóvel 


20 - ADAPTAÇÃO DE MOTORES 


Os critérios para se usar uma mecânica diferente da original 


28 - AMORTECEDORES 


Tudo sobre os amortecedores: convencionais, a gás, recondicionados... 


32 - VOYAGE 1.8 SUPER 


O novo modelo da Volks, com motor semelhante ao do Santana/Quantum. 
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38 - OFICINA DE ANTIGOS 


Elas são muito especiais. Com toda paciência recuperam veículos antigos. 





46 - FUNILARIA 





Uma profissão que pode se tornar muito rentável e lucrativa. Veja como. 

52 - FREIOS 

As técnicas de inspeção e substituição do sistema a disco e a tambor 

60 - FERRAMENTAS 

Cada serviço tem uma ferramenta específica. Saiba como escolhê-las. 
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ao leitor 


Os graxeiros atrás de uma máquina 
de escrever (isto é, nós, os jornalistas) 
atacam de novo. Ainda bem. Como 
dissemos no numero inaugural de 
Oficina MECANICA, o nº 1 foi apenas 
uma primeira edição e a intenção 
continua sendo atingir os qraxeiros 
profissionais & candiaatos a graxeiros 
(isto é, vocês, nossos leitores). € 

Nosso primeiro número toi: bem 
Obrigado. Obrigado para os que nos 
escreveram, telefonaram, mandaram 
recados ou até mesmo nos xingaram 
ou elogiaram nas ruas. As mudanças 
desta segunda edição estão baseadas 
em tudo que nos chegou às mãos, 
vindo de graxeiros de todos os tipos, 
cartolas ou não. 

Nesta nova edição tentamos acertar 
mais. Afinal, mesmo para quem está 
acostumado a fazer revistas 
especializadas (Duas Rodas, VÍDEO 
News, Duas Rodas Mecânica, 
VÍDEO News Filmes etc. stc.), Oficina 
MECÂNICA foi, e é um desafio. Isto é 
bom e esperamos continuar a receber 
criticas (alguns elogios também. A 
gente gosta) para melhorar. 

De qualquer forma, quando 
começamos à fazer Oficina nos 
sentimos como aquele graxeiro que 
está cheio de mexer em tudo quanto é 
carro nacional há muitos e muitos anos. 
Porém, um belo dia aparece na oficina 
uma Mercedes Benz, ou um Porsche 
ou ainda uma Ferran... E tudo a 
mesma coisa. Mas não é. Existem os 
detalhes, as pequenas diferenças, . 
existe o desafio da novidade num 
campo que já conhecemos. 

Oficina é isto e queremos melhorar, 
'pegar mais prática. Tudo para ter a 
maior recompensa, que já começou na 
primeira edição: ver a nossa Oficina 
MECÂNICA dentro de muitas Oficinas 
Mecânicas deste Brasil, toda cheia de 


graxa. 


para isto que trabalhamos. 
Josias Silveira 
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Gas. Mais 


cheiro no transito. 


É um dia comum no trânsito de uma 
grande cidade Congestionamento, muito 
calor, janelas dos carros abertas, rádios 
ligados... E no ar um cheiro diferente, mas 
um tanto familiar. Como se alguém 
houvesse ligado o gás do fogão. Misturado 
a outros odores de fumaça de escape, 
gasolina, álcool, diesel, há mais um cheiro 
no trânsito brasileiro: o de gás metano. Do 
mesmo tipo que se usa em residências 
para cozinhar ou acender aquecedores 
Embora a legislação proiba 
terminantemente, o gás liquefeito de 
petróleo (GLP) está sendo usado 
clandestinamente como combustivel para 
automóveis e utilitarios, 

Para alguns motoristas, principalmente os 
que rodam bastante com seu veículo, O 
GLP tem sido uma solução econômica — 
ainda que ilegal — para enfrentar Os 
aumentos constantes dos preços dos 
combustíveis líquidos. Afinal, O gás de 
cozinha é subvencionado pelo Governo (o 
preço cobrado ao consumidor é menor que 
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A legislação proibe 
Mesmo assim, muitos 
veículos estão usando 

gás como combustível. 
Só que essas adaptações 
podem ser um fisco 
para a segurança. 
E os veiculos 
correm o risco 
de serem apreendidos. 





o custo real do produto industrializado). 
justamente para tornar a alimentação mais 
barata. Mas o governo não tem intenções 
de subvencioná-lo também para uso em 
automóveis, Portanto, a determinação do 


Conselho Nacional de Petróleo (CNP) é 
clara nesse sentido: qualquer veiculo 
flagrado pela fiscalização de trânsito 
usando o gás como combustivel será 
recolhido ao pátio dos Departamentos de 
Trânsito da cidade. de onde só saira 
mediante o pagamento de uma multa e da 
retirada do sistema a gas 


SEGURANÇA 

Nesse ponto surge uma outra questac: e 
arriscado usar o gás como combustivel? 
Em muitos países europeus (França, ltaiia, 
por exemplo), nos Estados Unidos, Canaca 
ena América Latina (Chile, Peru, México, 
Argentina etc), o gás está sendo usado 
principalmente no abastecimento de taxis e 
ônibus, com bastante sucesso. E, por 
incrivel que pareça, atecnologia é . 
brasileira. A Rodagás é uma empresa 
nacional especializada na fabricação de 
Kits para o funcionamento de veículos a gas 
e os exporta para todos esses países. No 
Brasil, a Rodagás não pode fornecer kits 














para o uso em automóveis ou utilitários, 
apenas veículos usados em serviços 
especiais em recintos fechados, como os 
de empilhadeiras ou tratores. 

Existem projetos nacionais para o uso do 
gás como combustível, mas apenas em 
caráter experimental e restrito. Em Natal (Rio 
Grande do Norte) a frota municipal de 
ônibus é movida a gás metano, utilizando 
um sistema desenvolvido pela Rodagás. 
Portanto, o problema de segurança não é 
quanto à utilização do gás, mas sim com a 
qualidade das adaptações. 

Os serviços feitos clandestinamente — 
em oficinas ou não — são os mais variados 
possíveis. Alguns simplesmente colocam 
um bujão de gas de cozinha atrás do banco 
do automóvel, ou no porta-malas, ligam um 
tubo plástico (inflamável) ao carburador e 
pronto. O motonsta sai por aí, arriscando 
sua vida, a dos passageiros e até de 
pessoas que passam pelas ruas. Mas, é 
claro, existem os que fazem adaptações 
mais cuidadosas, semelhantes ao sistema 
mundialmente aprovado, da Rodagás. 


CARACTERISTICAS 

No Brasil, o panorama não é muito 
favorável ao uso do gás. Há excesso de 
combustível (apesar do preço elevado), e 
por Isso o governo dificilmente aprovaria o 
uso do gás como alternativa. E, perante a 
opinião pública, o gás é perigoso E pode 
ser mesmo, considerando as adaptações 
clandestinas, feitas em * fundo-de-quintal” 
Mas como combustivel, esse gás metano 
pode ser considerado ótimo para ser 
queimado pelos motores. Tecnicamente, 
pela sua facilidade de combinação com 
O ar aimosierico, a mistura arímetano 
(feita pelo carburador nos motores 
gasolina/álcool) é realizada naturalmente 
com o gás (sem a ajuda do carburador) e 
com poucas perdas. Nas câmaras de 
combustão, a mistura de gás/ar queima-se 
quase por completo, deixando poucos 
resíduos carbônicos, sem problemas de 
Getonação ("batidas de pino”, forçando 


menos as bielas, bronzinas e não lavando 
as paredes do cilindro com excesso de 
combustível nas aceleradas mais fortes. 
Além disso, O gás contamina menos o óleo 
Iubrificante, aumenta sua durabilidade e a 
vida média das válvulas e velas. Com todas 
essas vantagens, o resuliado não poderia 
ser outro: o motor duraria até mais do que 
um motor movido a combustível líquido 
convencional. 

Além disso. o motor a gás poderia ser 
mais econômico, em custo por quilômetro 
rodado. Com um quilo de gás, um motor V 
8 dos mais potentes chegaria a rodar 5 a 6 
quilômetros, Já um motor menor, como o 
de um Volks 1.300 poderia rodar até 11 
quilômetros com um quilo de gás na cidade 
(em estradas, essa média chega a ser 20% 
maior). Como o custo do gás é menor do 
que o de outros combustíveis, teoricamente 
a vaniagem em cruzeiros tambêm seria 
grande. Para rodar 11 quilômetros, na 





md «q Tecnicamente, 

o gás é viável 
como combustivel. 
Bastaria uma 
boa adaptação 
mecânica, 0 
que exigiria 
uma série de 
componentes de 
segurança. 


A tecnologia 
nacional é 
usada nos EUA, 
Europa, América 
Latina... E 
desenvolvida 
com segurança 
para evitar 
riscos de 
vazamento. 


V 





cidade, com um motor 1.300 cc a gás, 
gasta-se aproximadamente Cr$ 2.20000 
(preços de janeiro de 86). Para rodar com o 
mesmo motor movido a gasolina, nesse 
mesmo percurso, o custo sobe para Cr$ 4 
ou 5 mi. 

Em termos de rendimento, o motora gás 
perderia cerca de 12% de potência se 
comparado a um similar a gasolina. Essa 
perda seria decorrente do menor 
enchimento dôs cilindros nos motores que 
utilizam o gas como combustível, pela 
perda de carga no duto de alimentação, 
quando da entrada do gas e ainda pela 
temperatura mais alta da mistura, uma vez 
que o gás é vaporizado no redutor e 
aquecido pela água do sistema de 
arrefecimento (nos motores refrigerados a 
aqua). Nos motores a ar, esse aquecimento 
é feito pelos gases queimados que vêm do 
escape Essa perda de potência não é 
devido as caracteristicas do gás, mas sim 
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CARRO A GÁS 


ao processo utilizado no sistema de 
alimentação dos veículos atuais. 





RENDIMENTO 


Se não fosse pela ilegalidade. o gás 
podena ser um bom combustivel. 
Experiências Internacionais comprovam 
1550. em adaptações bem realizadas, o gas 
é melhor aproveitado como combustivel 
pela sua boa homogeinização com o ar o 
que melhora a combustão & O consumo, 
Assim, mesmo com a perda de cerca de 
12% na potência final, O consumo do gas 
em função da potência fornecida pelo 
motor é comparável a qualquer outro 
combustível líquido. 

O motor movido a gás costuma ter uma 
| temperatura de funcionamento mais alta do 
| que um motor a gasolina ou álcool, pala 
l ausência de líquido não queimado 
| (combustivel em excesso), que 
| normalmente diminul Um pouco a 
| temperatura de funcionamento das 
I câmaras de combustão, cabeça dos 
pistões. valvulas, velas e oleo lubrificante. 
| Este excesso de temperatura pode ser 
| parcialmente compensado com o Luso da 
um óleo tipo API SF. da ultima geração de 
óleos lubrificantes, e também pela troca de 


'A dir., a válvula que interrompe 
a passagem da gasolina. Abaixo, 
testes do Kit da Rodagás. 


————————— 
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velas, que devem ser um ponto mais frias 
que as normalmente recomendadas Tudo 
isso para que o motor dissipe melhor o 
excesso de calor gerado pela queima de 
gás. Porém, a maioria das adaptações 
legais são feitas sem grandes critérios 
técnicos, o que invalida boa parte das 
vantagens. 


CLANDESTINIDADE 

Existem muitas falhas no sistema de 
adaptações feitas clandestinamente no 
Brasil, que as tornam realmente perigosas 
A primeira delas está no depósito de 
combustivel. estas adaptações geralmente 
utilizam o próprio bujão de gas, recipiente 








feito para armazenar O gas em residências 
Só que em casa, o bujão fica imóvel em 
local normalmente fresco, com uma grande 
área para dissipar pequenos vazamentos (9 
gás se mistura na atmosfera). No veículo, O 
bujão fica balançando de um lado para 
outro, esta sujeito a altas temperaturas nos 
dias quentes, vazamentos que irão se 
concentrar na pequena area Interna do 
veiculo etc. Além disso, o bujão não terá 
estrutura suficiente para resistir a um 
Impacto violento ocorrido no caso de um 
acidente. por exemplo. Nesse caso, a 
consequência pode ser trágica 

As adaptações de fundo-de-quintal” têm 
ainda um outro problema. o cheiro de gas 
ou a falta gele. Os bujões de 13 quilos (P 13) 
usados em residências, costumam vir com 
gas aromatizado. Esse gas passa por um 
processo, onde recebe óleo vaporizado, 
justamente para torna-o perceptível em 
caso de vazamento. Os carros adaptados 
legalmente, que utilizam o bulão P43, 
acabam ficando impregnados de gas e 
liberam esse odor pelo escape ou 
vazamentos. Com o cheiro forte, se tornam 
um alvo fácil para a fiscalização 

Fara tentar “driblar as autondades de 
trânsito, alguns motoristas acabam optando 
pelo bujão de 20 quilos (P-20), ou outros 


Alguns ônibus 
da CMTC rodam 
com gás “de 
lixo" e com 
GLP Abaixo, 
detalhes 

dessa adaptação 
experimental: 
okitagás 
metano, 
colocado no 
motor diesel 
(Besq.). 

E também o 
redutor de 
pressão 

(a dir.). 
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Acima. o 
misturador. 
Ele vai 
acoplado à 
parte superior 
do carburador 
e dosa a mistura 
arígás além 
de controlar 

o redutor. 


O redutor, 
ao lado, > 
recebe o gás 
liquido, 
diminui sua 
pressão até 
queelase 
iguale à 
atmosférica 
e aquece-o. 


maiores, que não têm cheiro — são para 
uso industrial. Só que o risco é muito maior; 
se houver vazamento ninguém vai sentir O 
motorista se arnsca a ser envênenado pelo 
gás e —se houver vazamento — o carro 
pode explodir até com um simples 
movimento de partida no motor de 
arranque. 


CUIDADOS 

Nos sistemas usados no Exterior, como O 
da Rodagás, uma das principais 
preocupações é a segurança. o tanque de 
gás é construído em chapa de aço 
especial, na forma cilindricaecomas 
extremidades arredondadas. Também por 
uma questão de segurança, o tanque de 
estocagem do gás — onde ele fica na 
forma liquida — tem ainda uma válvula de 
captação e uma torneira que liga o tanque a 
tubulação do regulador de pressão. Essa 


E! Num sistema 
seguro, o 
tanque seria 
em chapa de 
aço especial. 


Abaixo, a 
válvula de 
abastecimento 
instalada 

entre as 
garrafas de 
armazenamento 
eo redutor. 


válvula pode ser fechada ao sinal de 
vazamento. À posição do tanque devera ser 
protegida o máximo possivel de choques, 
longe do chão e da tubulação do 
escapamento, além de ter um sistema de 
fixação bem elaborado. 

Do tanque de estocagem, O gás é levado 
ao redutor, ainda de forma liquida e sob 
pressão, Nas adaptações mabfeitas chega- 
se a empregar mangueiras de borracha ou 
plásticas, inlamáveis e com problemas de 
ressecamento. O procedimento correto, 
utilizado pela Rodagás em empilhadeiras & 
uma tubulação de aço que suporta a alta 
pressão e eventuais choques externos 
Nesse sistema existe um dispositivo de 
segurança que fecha a saída do gas do 
reservatório, automaticamente. caso ocorra 
o rompimento da tubulação de alta pressão 
(num acidente, por exemplo). | 

O passo seguinte é a chegada do gás ao 





redutor de pressão, encarregado de 
diminuir a alta pressão existente dentro do 
reservatório (cerca de 200 ka/em?) para a 
pressão ambiente (e para a forma gasosa, 
na qual o gás será consumido pelo motor). 
Nas adaptações clandestinas utiliza-se O 
próprio redutor de pressão existente nos 
fogões (aquela válvula que vai sobre O 
bujão), completamente inadequado para O 
uso em veículos. O redutor apropriado, das 
adaptações legalizadas no Exterior. faz com 
que. depois de passar por vários estágios 
internos, O gás tenha sua pressão diminuída 
até a pressão ambiente. Os redutores de 
pressão especiais têm, inclusive, um 
sistema que utiliza a circulação de aqua 
quente do sistema de arrefecimento do 
motor, em seu interior. À finalidade e 
aquecer o metano e facilitar sua 
gaseificação, obtendo uma mistura mais 
homogênea em seus componentes e o ar, 
Nos motores refrigerados a ar, como os 
Volks, o aquecimento do gás pode ser feito 
através dos gases do escapamento, 
utilizando um sistema de serpentinas no 
próprio escape, o que gera problemas de 
segurança. 

O passo final de uma adaptação seria 
dado pelo chamado misturador Nos 
serviços clandestinos, fura-se simplesmente 
o carburador na altura do difusor, fazendo a 
inserção da tubulação que trás o gás do 
redutor de pressão. Esse sistema pode 
apresentar vazamentos constantes, 
bastante perigosos se entrarem em contato 
com qualquer fagulha gerada pelo motor. 
No sistema correto de adaptação (da 
Rodagás). o misturador pode ser uma peça 
colocada sobre o carburador (local onde 
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“FILTRANDO 
COM 
EFICIÊNCIA 





É o que a Açoplast anda 
fazendo com seu filtro para 
combustíveis (álcool e 
gasolina). 

Esse elemento oferece 
maior durabilidade e 
eficiência de filtração, 
razão pela qual sua 
aceitação foi total dentro 
da linha de montagem de 
indústrias automobilísticas. 
Consulte-nos. 


Açoplast 
indústria e Comércio Ltda. 


ESCRITÓRIO E FÁBRICA: 
Estrada Velho de Sao Miguel, 1.111 
Tel.: (011) 912-4333 

C.P(P.O.Box) 270 . 
Telex (011) 33312 AINC BR 
End. Tel. FILTROPLAST 
07270 - Guarulhos - SP - Brasil 





CARTAS 





SERVO OU HIDRO? 

Achei uma boa idéia lançar uma 
revista popular que da maior 
ênfase ao lado técnico do nosso 
automobilismo e ao dia-a-dia do 
mecânico. No meu caso que 
também sou mecánico, o que mais 
chamou atenção na revista foram 
as materias de manutenção, 
inovações técnicas nos motores e 
dicas de equipamentos. Em 
relação à matéria sobre 'Novos 
Modelos" (página 9) é mencionado 
um equipamento de série do Fiat 
Prêmio, o servo-freio, mas que no 
texto está descrito como 
miarovácuo: Não me parece 
correto, já que o sistema hidro é 
acoplado à um conjunto de freios 
de alta pressão, como & c caso de 
caminhões, ônibus e outros, que 
necessitam desse componente. 
Maurício Rossi Rezende - São 
Paulo - SP 

Como leitor da revista, gostaria 
de discordar de alguns pontos. Na 
pagina nº 2 é mencionado que no 
Fiat Prêmio, o servo-tfreio 
iFudirovácuo) e equipamento de 
séne O termo hidrovácuo é 
incorreto, pois quando rsalizei 
cursos na Bendiz e Varga, aprendi 
que o termo correto é Mastervac 
para veículos pequenos e 
Hidrovac, para veículos maisres. O 
Escort e Santana utilizam o sistema 
Girvac Depois, nas páginas 16, 17 
e 18, as labelas de valores de 
regulagem parecem incompletas 
Além disso não consegui localizar 
o Power-Valve. Na matéria de 
“Limpeza de Carburadores na 
página 56. há um box sobre 
produtos. que após alguns cursos 
na Weber e Braso|l, eu considero 
aberrações U uso do vinagre nos 
carburadores a álcool é um grande 
erro. e creolina com água no 
carburador é tão ermado como 
álcool e mamona nas freios. 
Quanto ao uso do Aeroclean, 
apesar de caro, acho a melhor 
solução, Minha oficina trabalha 
com 350 carburadores, em média 
& essa é uma boa solução 
descarbonizante Desculpem as 
criticas e continuem com esse 
gás todo, porque a revista é muito 
util para nós graxeiros Edmur 
Lopes - São Paulo - SP. 

Realmente o termo servo- 
freio é mais apropriado para 
sistemas servo assistidos — 





como os de carros de passeio 
— onde a força exercida no 
pedal é “multiplicada” pelo 
vácuo do motor. Servo-freio é a 
denominação tecnicamente 
mais correta e os demais 
termos — como Mastervac, 
Hidrovac e Girvac, entre outros - 
são apenas modelos de servo- 
freio. Porém, sem muito 
purismo técnico para o uso de 
terminologia — e esta tem sido 
a filosofia de Oficina MECÂNICA 
— o termo hidrovácuo também 
pode ser usado, uma vez que o 
sistema de servo-freio usa 
componentes hidráulicos (dai o 
hidro, pois existem vários 
pistões transmitindo força e 
movimento através do óleo) e 
também usa o vácuo do motor 
para se obter o efeito 
multiplicador da força do pedal 
antes do sistema hidráulico que 
se inicia no cilindro mestre. 
Porém, o mais correto é 
realmente usar hidrovácuo 
apenas para outros sistemas 
mais complexos, equipamentos 
de veículos mais pesados. 

As tabelas das págs. 16, 17 e 
18 da edição anterior realmente 
não pretendem ser completas e 
dar todas as folgas e regulagens 
de um veículo. isto seria mais 
apropriado para um Manual 
específico sobre este veículo. 
Nossa intenção o que também 
vale para as tabelas desta 
edição de Oficina MECANICA é 
dar os principais dados para 
orientar o prolissional. 

O Power-Valve do Fiat Prêmio 
é constituído de componentes 
internos no carburador e atua 
para enriquecer a mistura em 
determinados momentos — 
como no aquecimento do moto! 
— baseados em informações 
vindas de um sensor de calor 
colocado na base do 
carburador. À foto citada é geral 
do motor e é necessário retirar e 
desmontar o carburador para 
localizar este novo sistema. 

Quanto aos produtos para 
limpeza de carburadores, a 
própria matéria afirma que cada 
profissional descobre o seu 
próprio método, o que 
geralmente significa: o método 
“dos outros” não prestam. Ou, 
são “aberrações”, segundo 








O LIMPADOR 
DE 
PÁRA-BRISAS 


NÃO É 
ACESSÓRIO... 


MUITO MENOS 
ENFEITE... 


MUITO PELO CONTRÁRIO, É UM 
DOS ITENS DE SEGURANÇA MAIS 
IMPORTANTES DE UM VEÍCULO, 
JÁ QUE INFLUI DIRETAMENTE 
NO BOM DESEMPENHO DO MO- 
TORISTA AO DIRIGIR SOB CON- 
DIÇÕES ADVERSAS. 


PARA ATENDER A TAMANHA 
RESPONSABILIDADE, É PRECISO 
QUE O LIMPADOR DE PÁRA-BRI- 
SAS SEJA DJALMA, QUE TEM CA- 
RACTERÍSTICAS ALTAMENTE 
TÉCNICAS E É FABRICADO DEN- 
TRO DOS MAIS RIGOROSOS PA- 
DRÕES DE QUALIDADE. 








É POR ISSO QUE O SANTANA, O 
OPALA, O MONZA, O VOYAGE, 
O FUSCA, O DEL REY, O PAS- 
SAT, A BELINA, O ESCORT, O 
UNO, O GOL, O CORCEL, O 
ALFA ROMEU, OS CAMINHÕES 
MERCEDES, SCANIA, FIAT, OS 
ÔNIBUS, TRENS, AVIÕES, ME- 
TRO, ENFIM, OS MELHORES 
VEÍCULOS PRODUZIDOS NESTE 
PAÍS UTILIZAM OS LIMPADO- 
RES DE PÁRA-BRISAS DJALMA. 


LIMPADORES DE PARA-BRISAS 


AV. GUAPIRA, 1883 € SÃO PAULO - SP 
FONE: 201-6122 € CP 13037 
TELEX (011)24373 (DJOF-BR) 















suas próprias palavras. De 
qualquer forma, nos limitamos 
a mostrar os métodos mais 
utilizados, sem recomendar 
nenhum em especial. Sua 
observação apenas confirma o 
conteúdo da matéria. 


RESTAURAÇÃO DOS DKW 

Parabéns pelo lançamento de 
Oficina MECÂNICA. Essa revista 
velo preencher uma grande lacuna 
existente no mercado 
automobilístico. Aproveito para 
pedir auxího num problema: peças 
para os veículos DKW. Estive em 
Porno Alegre (RS) e em várias 
cidades de Minas Gerais 
procurando peças para meus 
carrós (estou restaurando dois 
DKW). Cheguei a escrever cartas 
para o clube do DKW e até agora 
nada. O problema consiste em 
rolamentos para O eixo das 
manivelas-e carburadores. Onde 
posso encontrar essas peças” 
Paulo Cesar de Souza - Rio de 
Janeiro - RJ. 

Entramos em contato como 
clube do DKW que informou ter 
meios de conseguir essas 
peças mencionadas. O 
endereço é: Rua Tabapuã, 1134, 
São Paulo (SP), fones: (011) 
282-9460 e 8593-9152. Além 
disso, existe em São Paulo uma 
loja especializada em DKW, que 
costuma ter a maioria dos 
componentes desses carros em 
estoque. É a Hepeçauto (Rua do 
Bosque, 549, fone: (011) 67=7101, 
Barra Funda - São Paulo), 


TERMI 


DIREÇÃO-PINOS-BA 


CUMPRIMENTOS 

Foi com alegria que recebemos 
o primeiro número de Oficina 
MECÂNICA realmente um primor 
de lançamento nesse segmento do 
mercado editorial brasileiro. Além 
do nosso evidente interesse em 
que as informações sobre 
produtós Ford possam chegar aos 
profissionais mecânicos, através 
de uma publicação de excelente 
nivel, desejamos também estende! 
nossos cumprimentos a todos que, 
direta ou indiretamente, estão 
envolvidos nesse projeto, pela 
qualidade editorial da revista. 
Carlos Roberto H. da Costa - 
Gerente de Imprensa e 
Informação da Ford Brasil S.A. 


RETIFICACÃ : 4 É | 4 par e 
eletrônica nos automóveis”, 
ágina 44 de Oficina MECANICA, 
|? 1. foi publicada uma foto da 
faísca de uma vela de ignição, 
com crédito para Caio Mattos. 
Na verdade, essa foto pertence 
a um dos catálogos da NGK e 
apenas o restante das fotos 
foram produzidas por nossa 


equipe. 








Antonio Machado Muniz - Rio de 





ESCREVA SUGESTAO 
Os leitores de Olcina Janeiro - Ru. 
MECANICA que tiverem Gostei muito de primeiro número — Oficina MECÂNICA pretende 
dúvidas, sugestões, críticas e de Oficina MECÂNICA. 4 respeito fazer várias matérias 
elogios, mescrever para: do Chevette com motorOpalade apresentando esses carros 


“diferentes”, com motores 
adaptados ou com estética 
bastante alterada. 


Camilo Cristófaro, citado nesse 
número, poderia ser feito um teste 
com esse carro? Francisco 


Redação de Oficina MECÂNICA, 
Rua Alice de Castro, 60, CEP - 
04015, São Paulo (SP). 


ATECEDOR-BRAÇOS | 


NDEJAS-TUBOS 





PITIMAN-ACOPLAMENTOS DA DIREÇÃO-SUPORTES DA SEDE DA CAIXA DE DIREÇÃO -CAIXAS DE DIREÇÃO - 
VELAS DE IGNIÇÃO-AMORTECEDORES BRAÇOS AUXILIARES E TENSORES 





Cx. de direção VW 1200/1300 
Setor grosso até 1968 Cr5198.900 











Terminal da direção FIAT (todos) 
Esquerdo/Direito Cr$34.000 


Cx. direção Passat Cr$370.000 
(Se nos emvlar à caixa de dir. 


usada tem 20% de desc. na nova) 


Amortecedor VW 1200/1300 
diant./traz. Cr$84.000 











Bandeja Interior esg,/dir. 
cbucha é pino (Opala todos) | 


Amortecedor (pala Comodoro cada CrS170.000 


Diant. Cro51.000 Traz CrS53.000 
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BALANÇA CONTADORA 
POLICONT 


A 


POLicorr o 


e — 


Qualquer que seja o tamanho da 
peça, conte com a gente! 


A DME Polimold está lançando uma grande idéia para acabar de vez com os problemas de contagem de sua 
empresa: o Sistema Policont, composto de Balanças Contadoras de alta precisão, programação avançada e simples 
de operar. 

Com a Policont você não terá mais problemas no recebimento, pois a conferência será imediata e precisa, da 
mesma forma que seu fornecimento acontecerá rigorosamente dentro do pedido. Seu almoxarifado, estoque, linha 
de produção e outros Departamentos também vão se organizar. 

Descubra seu uso para a Policont e telefone para (011) 532-1411 pedindo uma demonstração. Temos certeza que, 
depois de conhecer a Policont de perto você será mais um a contar muito bem com ela. 

















POLICONT 2 
indicada para contagem de 
peças minúsculas, a partir 

de um décimo de grama até 

a capacidade total de 2 kg. 


POLICONT 17 
Indicada para contagem dé 
peças a partir de 1 grama, 
até a capacidade total de 

17 ka. 











IND DE MOLDES LTDA 


Rua Vieira de Morais, 311 - Campo Belo - São Paulo - SP 
CEP 04617 - Tel.: (011) 5632-1411 - Telex: (011) 23112 
























FOTO CAIOMATTOS 





— “isg 


Elas parecem 
muito simples. 
Mas o mecânico 
precisa saber 
tudo sobre 
essa “pecinha 
fundamental 
para O 
funcionamento 
do automóvel. 








Us problemas são os mais comuns possi- 
veis no veiculo, como gasto excessivo de 
combustível, falhas no motor e perda de ren- 
dimento. Qualquer mecânico vai identificar 
rapidamente uma das possíveis causas: as 
velas de ignição não estão boas: Este pare- 
ce ser um trabalho corriqueiro numa oficina 

- mecânica, mesmo porque as velas são Da- 
ratas se comparadas com os preços dos de- 
mais componentes do veículo, alem de ta- 
ces detrocar. Mas, pela sua impcrtância ne 





- 
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dc: 


Sea pontada 
velativer a > 


tonalidade 
marrom ou 
cinza-claro, 
ela indica 
queomotor 
está bem 


regulado e 
sem problemas. 


funcionamente de todo o sistema mecânico 
— a ponto de provocarem problemas senos 
quando estão em mau estado —, essencial 
para o mecânico saber tudo sobre o seu fum- 
cionamento, além de reconhecer quando 
elas já ultrapassaram seu período de vida uti 
tambem como e por que 15so acontece. 
Essas pequenas peças rosqueadas no ca- 
beçote, basicamente, ajudam a liberar à 












energia do combustível para o veículo se 
movimentar. À gasolina ou álcool sai do tan- 
que, é vaporizado na carburação e, para en- 
trar em combustão. necessita de algum tipo 
de chama pequena, semelhante à de um |s- 
queiro. Esse papel de isqueiro e desem- 
penhado pelas velas, que geram uma faisca 
entre cs seus eletrodos, suficiente para inlla- 
mara mistura ar/icombustível que estã na cá- 








E» 





mara de combustão. Além disso. as velas 
podem servir de termômetro para o bom fun- 
cionamento do motor, indicando problemas 
mais sérios — como a má vedação dos anéis 
dos pistões ou mistura de combustivel na 
proporção incorreta — dependendo da cor 
e estado de sua ponta 


FUNCIONAMENTO 

A taisca Ilberada pela vela de ignição é ge- 
rada pela eletricidade da bateria do automó- 
vel. mas não é suficiente para vencer a alta 
pressão da câmara de combustão. Assim, 
os 12 Volts originais são elevados para cer- 
ca de 30 mil pela bobina e essa tensão é apli- 
cada à vela. Os eletrodos da peça (duas pe- 
quenas pontas de metal apontadas para cin- 
terior da câmara de combustão) estão mul- 
to proximos e entre eles existe apenas o ar, 
misturado com o combustivel vaporizado. 
Quando a tensão é aplicada, a corrente rom- 
pe a resistência elétrica desse ar, gerando a 
faisca que inflama a mistura. 

Asvelas, portanto, apesar de pequenas e 
baratas, devem ser bem construídas. Deui- 
do às severas condições de funcionamento 
dentro da câmara de combustão, devem ter 
grande resistência térmica e mecânica, No 
interior dessa câmara, a pressão é da ordem 
de 10 Kgilemé (140 librasforça/pol”) e a 
temperatura pode chegar até a 2.500 graus 
centigrados. Justamente por isso, deve-se 
assegurar que a corrente de alta tensão vai 
passar pelos eletrodos (estes, inclusive, de- 
vem estar sempre desobstruídos) e não por 
outros pontos da vela, O que só se consegue 
através de uma isolação elétrica eficiente. 


TIPO DE VELAS 


O tamanho, tipo de eletrodo, medida da 
rosca ou temperatura de funcionamento das 
velas dependem das caracteristicas de ca- 
da motor. À temperatura de funcionamento 
da peça precisa ser compativel como tipo de 
motor, aliás, este é um dos fatores funda- 
mentais para se aumentar sua vida útil, Co- 
mo a vela chega a altas temperaturas, O ca- 
lor tem de ser dissipado pelo corpo metálico 
em contato com a carcaça do motor. À ve- 
jocidade com que a peça dissipa esse calor 
é que vai determinar a sua capacidade de 
permanecer ativa de acordo com as neces- 
sidades do metor. E por isso que, no merca- 
do de peças, encontram-se velas quentes”. 
que mantêm por mais tempo a alta tempera- 
tura e velas “frias , nas quais a dissipação 
do calor é mais rápido. 

Junto com o combustivel, normalmente 
são queimados certos residuos ou mesmo 
sobras de óleo da lubrificação das paredes 
do cilindro (principalmente se os anéis esti- 
veram gastos). O próprio combustível, se 
não queimado convenientemente. provoca 
o surgimento de pontos de carbonização, re- 
duzindo a capacidade de centelha da vela. 
Uma vela de dissipação quente, nesse caso. 
contribui para a queima de todos os exces- 
sos de carbonização, num processo chama- 
do de “auto-limpeza '. As velas frias, ao con- 
trário, estriam mais rapidamente, sem tempo 
para a queima dos residuos e a auto- 
limpeza”. Dessa forma, as probabilidades de 
haver excesso de sujeira (carbonização) acu- 
mulada na ponta da peça é bem maior. 

velas “quentes mantêm-se ativas e lim- 
pas por mais tempo, mas apresentam o in- 
conveniente de possibiltarem a ocorrência 
de pré-ignição (combustão espontânea da 


MATERIAL NGK 


mistura. devido a existência de um ponto 
muito quente na câmara de combustão an- 
tes da chegada da faísca). Elas são indica- 
das para motores de rotação mais baixa ou 
ainda para motores cansados, que 'quel- 
mam” um pouco de óleo. Já as velas frias 
impedem a ocorrência de pré-ijgnição, mas 
devem ser usadas apenas em motores sem 
excesso de carbonização, perfeitamente re- 
gulados e de alta rotação — geralmente ver- 
culos de competição ou motores mais mo- 
dernos. “Gama térmica” é o termo técnico 
usado para identificar a capacidade da ve- 
ta de dissipar o calor, mais rápida ou lenta- 


A primeira py 


ilustração 
mostra que 
está havendo 
perda de 
corrente 
elétrica. 
Abaixo, a 
centelha 
énormal. 


Nele, fica 
mais fácil 


percebera 
importância 
das velas 

rao bom 
funcionamento 
domotor. 
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—— Núcleo laminado 


Enrolamento primário 


fm | Condensador 
| : — 
' [Bobina de ignição 


Enrolamento secundário 


mente. Essa gama é variável e depende das 
caracteristicas do motor. 

O tipo de rosca e tamanho do sextavado 
são caracteristicas que dependem ainda do 
tipo dos eletrodos e do comprimento da ros- 
ca, o que deve ser o recomendado pelo fa- 
bricante do veículo. Normalmente, são util 
zadas velas com eletrodos comuns, salien- 
tes em relação à ponta da vela, mas existem 
casos especiais em que são usados eletro- 
dos planos ou duplos, em especial nos mo- 
tores de competição. E importante observar 
o comprimento da parte rosqueada, que va- 


ria de acordo com a espessura da parte su- 





Velas d 


| Distribuidor 


Cj 


Circuito do Sistema de Ignição 
(convencional) 
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ocorrência de pré-ignição — se houver uma Os problemas no Po a 
e a tá cs sra ld E otor po Consequência da combustão anormal. 
vel — é amesma. A taxa de compressão, por pré sr id a 
exemplo, é maior, mas o Índice de octonas BAAL air mid a o Es 
do álcool também é, o que dificulta a pré-a- Ai aveia Ba ani ão? 
nição. Recomenda-se, entretanto, o uso de ndo estos e PADRE SO 
uma bobina de maior capacidade para O danifica 5 | 
motor a álcool, porque a maior compressão o pistão * 950 
na câmara precisa de uma corrente com = 
centelha mais forte. = 
[ih] 
CUIDADO COM AS VELAS E 
Para que uma vela tenha sua vida útil pro- na 
c gare é necessário usar o tipo ideal para s 850 
' cada veículo, recomendado pelo fabricante, E 
e seguir um roteiro de manutenção e limpe- E 
za. Seo carro for novo e estiver em bom es- = 
tado, certamente sofrera menos carboniza- õ 
am 


ção e superaquecimento, não prejudicando > Li CADA 2065 


avela de ignição. Mesmo assim, as velas de- 
Rotação do motor (rpm) 


As velas certas para os carros nacionais 
FABRICANTE | MODELO | | 


| E | 
RES CGsS 


TT 


titia LE or 





Mararck 

dos | 
| ; Had | 

Maverick [6 
ietindos | | mm: 
EB edimdros) 


a Pesto reino cur eba macia do upo elándard (25 mam vin 

dz str - “Bd siguicium respectiva mento, queena E 

KR migntica nho produzida ou seo 2a tabrcanius de vexss não procmisem 0 
po SAÍMOS pará RE MOCHO SE vVOICUÍDE APENAS CAOS DOE COME 25 valiam 
teres 
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dade de partida com sido na adro len- y 
ta. Os anéis do pistão podem estar folgados 
ou queliadios ea Sa ç Geuoeuides. So 


7 iador: central cábra 
bate pino, perde: rendi 
ema B pd em 


As setas 
indicam o 
percurso de 
dissipação de 
calor da 
velade 
ignição. O 
tipo quente, 
temo bico 
isolador mais 
longo. Jão 
tipofrio tem 


desenho oposto. 


É mente, d ce ia ; 
de Gentelhamento. Ási 


vem ser retiradas perodicamente (nunca 
com o motor quente) para se verificar se exis- 
tem trintas no isolador do eletrodo central. 
Essa verificação deve ser feita a cada dois ou 
cinco mil quilômetros rodados 

Com as velas não mão, deve-se levantar 
o eletrodo lateral, limpar todas as superfícies 
da peça, Inclusive o corpo metálico e a ros- 
Ca, com Uma escova de aço, Se os eletrodos 
esilverem gastos, deve-se fazer cantos vivos 
com uma ima fina, para que a faísca possa 
passar sem problemas. Recolocando o ele- 
trodo lateral à sua posição, deve-se deixar a 
folga especifica para a vela e para o veículo 
com uma lâmina graduada. Basta então re- 
colocar a peça no lugar. apertando-a bem e 
verificar se a arruela de vedação está perfei- 
ta Mantendo todo o motor sempre bem re- 
guiado, as velas certas terão uma vida mais 
longa. 


Gabriel Marazzi 





eavela, depoç de ima reu 

















podemser 
encontrados em 





CONSULTE NOSSOS ESCRITÓRIOS: 


BAREL BARBOSA E REPRESENTAÇÕES LTDA. 
Rua Imperador, 04 - Sala 101 - Mares - CEP: 40.000 - Salvador - BA - Fone: (071) 266.2741 
CAIEIRA REPRESENTAÇÕES E COM. DE AUTO PEÇAS LTDA. 
Av. Meriti, 2557 - Sala 205 - CEP: 21.250 - Rio de Janeiro - RJ - Fone: (021) 391.8118 
CARLOS ROOSEVELT REPRESENTAÇÕES LTDA. 
Av. "X' nº 39 - Sala 103 - Ed. Passaglia - 5. Aeroporto - CEP: 74.000 - Goiânia - GO 
Fone: (062) 233.6366 - Caixa Postal 295 - Telex: (0522) 300 CRAL - BR 
E REPRESENTAÇÕES JOELBRAZ LTDA. 
si 306 - Carios Prates - CEP 30.000 - Belo Horizonte - MG - Fone: (031) 201.4562 
— COMÉRCIO E REPRES. LTDA. 
e 18 do Forte, 1771 - CEP: 95.100 - Caxias do Sul - RS 
EXECUTIVA REPRESENTAÇÕES COMERCIAIS LTDA. 


Rua Waldemar Kost, 225 - Vila Hauer - Fone: (041) 2564.4423 - Caixa Postal: 6 293 
CEP: 80.000 - Curitiba - PR 


FORNORTE LTDA. 

Rua Gilberto Câmara, 845 - Ellery - CEP: 60.000 - Fortaleza - CE - Fone: din 223.6623 
GHIA REPRESENTAÇÕES LTDA. 

Rua Adriano Schaefer, 40 - 2º andar - Sala 22 - Centro - Fone: (0473) 55.0174 - 

CEP: 88.350 - Brusque - SC 

JOSÉ EXPEDITO MEIRA PIRES 

Av. Kennedy, 1.568 - CEP: 65.000 - São Luiz - MA 

L. PINHEIRO REPRESENTAÇÕES | 

Av. Carvalho Leal, 1349 - Cachosirinha - CEP: 69.000 - Manaus - AM - Fone: (092) 234.1577 
NINO REPRESENTAÇÕES LTDA. 

Rua Marquês do Herval, 167 - Sala 306 - Edif, Principe Nassau - CEP: 50.000 - Recife - PE - 
Fone: (081) 224.0487 - Caixa Postal: 1.552 

NORTAUTO REPRES. LTDA. 

Rua Senador Manoel Barata, 704 - Edif. Paes de Carvalho 11º andar - Conjunto 1104 - 

CEP: 66.000 - Belém - PA - Fone: (091) 222.6174 

PODER REPRESENTAÇÕES LTDA. 

Rua Piauí, 281 - CEP: 37.700 - Poços de Caldas - MG - Fone: (035) 721.6789 
RAFPRO REPRESENT. AÇÕES LTDA. 

Correspondência somente pela caixa postal nº 5.050 

CEP: 90.000 - Porto Alegre - AS - Fone: (0512) 34,7802 

REIBOR COM. E REPRES. LTDA. 

Av. Jerônimo Verviost, 35 - Sala 302 - Golabeiras - CEP: 29.000 - Vitória - ES 
REPRESENTAÇÕES RODRIGUES 

Correspondência somente através da Caixa Posta! nº 479 
CEP: 79.100 - Campo Grande - MT - Fone: (067) 624.6872 


Eletromecânica 









Promerc 


* Rua Barão do Rio Branco, 46 - CEP 07040 - Guarulhos 
São Paulo - Tel.: (011) 209.4611 - Telex (011) 33750 


TROQUE AS PALHETAS UMA VEZ POR ANO! 
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Adaptação de 
motores: técnica 
ou loucura? 
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Muitas vezes, 
dentro de um 


carro pequeno 
pode estar um 
motor muito 
potente. Ou 
vice-versa. 
Saiba como são 
as adaptações 
de motores, 


Nem todo carro é o que parece por fora. 
Dentro de um antigo Karmann Ghia ou um 
nostálgico Gordini pode estar um motor po- 
tente, capaz de deixar muito carro mais mo- 
derno para trás. Da mesma forma que den- 
tro de um Dodge Dart, famoso pela sua ca- 
pacidade de "beber ' combustivel, pode es- 
tar viajando um motor menos potente. tor- 
nando o carro economicamente viável nos 


dias de hoje. Como esses, há muitos auto- 
móveis com motor trocado circulando pelas 
ruas, mas esse é um trabalho que requer cul 
dado por parte do mecânico e o conheci 
mento de alguns segredos 

Em muitos casos, a adaptação de um no- 
vo motor não é feita para aumentar o desem- 
penho do veiculo ou para torná-lo mais eco- 
nômico, mas por uma simples questão de 
necessidade. E o que acontece com auto- 
móveis importados, cujas peças de repost- 
ção não são encontradas no Brasil, ou aque- 
les que deixaram de ser produzidos ha muito 
tempo. Se o carro está em bom estado de 
conservação, a substituição do motor pode 
ser uma solução econômica e prática, des- 
de que se encontre um conjunto propulsor 
compatível com a sua estrutura. 

Se omotivo for necessidade, a adaptação 
de motores é um procedimento cada vez 
mais utilizado, porque pode “ressuscitar 
um veiculo aparentemente condenado. que 
poderia ir para o ferro-velho ou ficar parado 
em casa como peça de estimação. Para se 
fazer qualquer troca de metor é preciso ob- 
servar, antes de tudo, se os valores de potên- 
ciae, principalmente, de torque máximo en- 
tre O conjunto que entra e O que sai são se- 
melhantes, para evitar problemas de sulb-di- 


Dentro de um 
Porsche 914, 
importado, 
pode estar 

um motor 
Volks 1.600 
envenenado. 
A mecânica 
nacional têm 
suas vantagens; 
facilidade 

de peças e 

a manutenção 
simples. 


mensionamento da transmissão e, em espe- 
Clal, as quebras. 

No caso de um Jeep equipado com mo- 
tor de seis cilindros, por exemplo, o ideal é 
substituí-lo por motor de Opala quatro cilin- 
dos, já que muitas de suas peças principais 
não existem no mercado de reposição — es- 
te motor ses cilindros do Jeep deixou de ser 
produzido há cerca de dez anos. Para se 
chegar a essa conclusão, observe o seguin- 
te: o motor seis cilindros original desenvolve 
cerca de 90 HP (SAE) a 4.000 rpm e um tor- 
que máximo de 18,7 mkgf a 2.000 rpm, en- 
quanto o Opala quatro cilindros fornece cer- 
ca de 90 HP (SAE) e 4.500 rpm etorque má: 
ximo de 18,1 mkgta 2.800 rpm. Apesar das 
ligeiras diferenças entre os valores de rota- 
ção, o valor de potência é exatamente igual, 
enquanto o valor de torque máximo esta 
bem próximo, “ficando que a substitui- 
ção é perfeitamente viavel. Nessa troca, in- 
Clusive, é possivel que o Jeep fique um pou- 
co mais econômico e com desempenho me- 
lhor, devido às caracteristicas mais atualiza- 
das do motor Opala quatro cilindros. 


OPÇÕES 
Seguindo a mesma orientação, é possível 


substituir ainda o motor V8 dos velhos Sim- 
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ca, Esplanada e Regente por outro do Opa- 
la quatro cilindros. A troca desses motores t- 
ca perfeita e muitos mecânicos ja fizeram a 
experiência com excelentes resultados. No 
caso dos veiculos importados, a adaptação 
de um motor novo requer mais atenção, em 

special na hora da escolha. Para os veicu- 
los de procedência norte-americana. que 
normalmente utilizam motores de grande po 
tência e torque, resta apenas uma opção na- 
cional, enquanto que, para os de origem eu- 
ropéia, a possibilidade de escolha é bem 
ampla. 

Para os modelos norte-americanos a 0p- 
ção é o motor Opala de seis cilindros, uma 
vez que o V8 utilizado pelo Galaxie e Mave- 
rick (0302 VBjera importado etem suas pe 
ças de reposição muito caras, e os V8 nacio- 
nais (antigo motor do Galaxie e do caminhão 
Ford e o outro utilizado pela linha Dodge) não 
são mais fabricados, e suas peças de [epo- 
sição não são muito fáceis de encontrar. O 
critério para saber se haverá compatibiliza- 
ção entre o motor Opala seis cilindros e a 
transmissão original do veículo que receberá 
o conjunto é a mesma do caso anterior: os 
valores de potência e torque máximo dos 
dois motores devem ser semelhantes, 
Admite-se, porêm, a adaptação de um novo 
motor até 20% inferior em potência ao velho. 
Fora desta faixa (dos 209%), havera proble- 
mas de durabilidade e resistência da trans- 
missão original. 

O motor Opala seis cilindros — nasua ver- 
são mais potente, 02508, que possui tuchos 
mecânicos e carburador de duplo corpo — 
desenvolve 171 HP (SAE) a 4.800 rpmetor- 
que máximo de 32,5 mkgt a 2.600 rpm. Nes- 
te caso, o motor a ser substituído não pode- 
rá ter muito mais de 210 HP (respeitando os 
até 20% de potência inferior), porque as re- 
lações de transmissão poderiam ficar muito 
longas para os valores de potência e torque 
máximo. Se isso ocorrer, o motor trabalharia 
com carga elevada, O que poderia causar 
problemas de superaquecimento, consumo 
excessivo de combustivel ou mesmo que- 
Dra, 


CÁLCULO 


Um hipotético veículo, por exemplo, equi- 
pado com motor V8, originalmente desenvol- 
ve 215 HP (SAE) a 4.400 rpm e torque má- 
xmo de 40,0 mkogf. Para se saber qual a pos- 
sibilidade dele ser compatível com o motor 
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do Opala seis cilindros é preciso aplicar um 
pouco de matematica. Multplique os valores 
de potência e torque máximo do Opala seis 
cilindros por0,8;215HPx0,8 = 172hPe 
40,0 mkgf x 0,8 = 32,0 mkgf. Assim, tere- 
mos 0s padrões 20% inferiores permitidos 
paraatroca. Pelo resultado das operações, 
nesse caso concluiu-se que a adaptação do 
motor Opala seis cilindros (na sua versão 
mais potente) poderia ser feita nesse veicu- 
lo hipotético, sem problemas excessivos co- 
mo a relação longa da transmissão original, 
que poderia forçar demais O motor adapta- 
do 

Para os carros importados de origem eu: 
ropéia, normalmente de pequena cilindrada, 
a oferia de motores nacionais para adapta- 
ção é grande. Um exemplo tipico é o Volks- 
wagen-Porsche, modelo 914 Até 1972, es- 


FOTO PRODUZIDA NA JARDINEIRA VEÍCULOS 


Eni 


Este deveria 
ser apenas um 
Ford 1929. 

Só que 

dentro dele 

há um potente 
motor Opala, 
4.100 cc, 

de seis 
cilindros. 


Para suportar 
o peso do novo 
motor, O 
sistema de 
fixação teve 
que ser 
refeito (a 
dir.). Além 
disso, esse 
Ford 1929 
recepeu até 
uma direção 
hidráulica 

(a esg.). 


se modelo era equipado com um motor de 
1.7 litro de cilindrada, que desenvolvia BO HP 
(DIN) a 4.900 rpm e torque maximo de 13,5 
mkgt (DIN) a 2.700 rpm e possuia um sotis- 
ticado sistema de injeção indireta de com 
bustível. Quando surgia qualquer problema 
de mecânica, poucas pessoas estavam ca- 
pacitadas a resolvê-los e à solução, na maio 
ria dos casos, foi substituir o motor original 
pelo do Volkswagen arrefecido a ar, devido 
asuas semelhanças construtivas (quatro Cr 
lindros contrapostos e arrefecimento a ar) 
Essa substituição pode ser feita ainda pelo 
motor 1.6, que originaramente equipava a 
Variant, com dupla carburação e, mesmo as- 
sim, desenvolvendo uma potência bem me- 
nor que seria de se esperar para um carro es- 
nortivo que pesa cerca de 900 Ka. Para 
quem exige um rendimento compativel com 
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Dentro de 1 mês 
E estes 300 milhões sejam seus? 


1 RES da e o RESPONDA COM TODA HONESTIDADE 
e A ESTAS 8 PERGUNTAS 


2 (Esportiva ou Federal) 
















- Você joga na Loteria 
- Você joga na Loto? 

- Você já ganhou prêmios pequenos? 
(menos de Cr$ 500.000)? 

- Você joga pelo menos uma vêz por mês 
- Você joga mais de uma vez por mês? 


6. Você se considera pronto a seguir minhas revela- 
ções gratuitas? 


















| 7. Você se compromete a me informar assim que 
tiver ganho seu primeiro milhão (ou mais)? 
(Não tema indiscrições, atenho-me ao segrêdo profissional) 






- Trezentos milhões são suficientes para resolver 
seus problemas? 


de = | TOTAL DE SIM =2 
der € se você totalizar mais de 3 SIM 


Se você totalizar mais de 3 SIM, 
envie-me o cupom abaixo. Tudo 
é gratuito para você. Não envie 
dinheiro algum. Nada lhe será co- 
brado por minhas revelações. 
Tendo em mãos sua data e local 
de nascimento eu indicarei para 

















(Esta mensagem dirige-se unicamente às 
pessoas que nunca ganharam na Loto, Lote- 
ria, Turfe... e também áquelas que apenas 
| ganharam Eequenna quantias (menos de 














4. Indicarei igualmente a solução 
para o problema pessoal que 
pode estar perturbando você 
nesse momento. 


r$ 500.000 
Destina-se também às pessoas que acredi-. 
tam que ganhar vários milhões é impossível, 
a todas aquelas que desesperam e pensam 
que sua vida será para sempre uma suces- 






























Tudo isto é gratuito. Mas responda 
logo. A Sorte está ao seu alcance. 














* O seunúmero de Ouro 


Cada vez mais os cientistas 
admitem que a posição dos as- 
tros na hora de nosso nasci- 
mento influencia a nossa vida. 
nosso comportamento, e a ma- 
neira (boa ou ruim) pela qual 
fazemos nossas escolhas. 
Também cada vez mais se ad- 
mite que um certo número pa- 
rece marcar nossa vida. Cer- 
tas pessoas crêem que ele é 
O sinal visivel pelo qual a inteli- 
gência infinita nos ajuda, uma 
espécie de traço mistico pro- 
vando que nós não estamos 
abandonados à nossa própria 
sorte. 

Caso você tenha lido, como 
eu, as declarações de grandes 
ganhadores (mais de Cr$ 500 
milhões), sabe que muitas ve- 
zes eles admitem que foram 
ajudados, que os números lhe 
foram “soprados', todos ou 
em parte. 

Mesmo correndo o risco de pa- 
recerem ridículos, eles reco- 
nhecem este fato com toda ho- 
nestidade. A imprensa espe- 
cializada provará também que 
um número inacreditável de 
pessoas ganharam quantias 


são de dias tristes e obscuros. 










importantes, inesperadas,gra- 
cas ao seu número de Sorte 
Pessoal. Elas afirmam e escre- 
vem isto. 


Ajude-se que o céu. 
te ajudará 





EE ESES TRANS 


A experiência demonstra que 
a Sorte surge no momento em 
que nao mais a esperamos. Se 
você está lendo esta mensa- 
gem, saiba que isto comprova 
que a Sorte está vindo ao seu 
encontro. E o sinal visível de 
que ela está pronta a lhe aju- 
dar. 

Se você pudesse se lembrar 
de todos os momentos impor- 
tantes de sua vida, você cons- 
lataria que um número apare- 
ce, sempre mesmo. Ele é dife- 
rente do de sua vizinha ou de 
sua mãe. 

Algumas pessoas captam esta 
mensagem e tiram partido dela 
sob a forma de milhões na Lo- 
to, no Turfe, na Loteria, etc... 
Por diversas razões outras 
pessoas não a recebem. E à 
estes últimos que minha men- 
sagem se dirige. 








Ela é como a Fortuna, deve ser 
agarrada com unhas e dentes, 
Envie hoje mesmo o cupom abai- 
xo, Não deixe para amanhã! Sua 
felicidade bem como a de sua fa- 
milia podem depender deste sim- 
plas gesto 





você: 


1. seu Numero Astral de Ouro 


2. Um estudo imporiante (4 pagi- 
nas) sobre seu Tema Astral 


3. Indicarei seus periodos benê- 
ticos ("quentes ) - (jogo-amor- 
afeição) 


? CUPOM GRATUITO 
(sem qualquer compromisso) 

a ser enviado à: 
Olga Spencer 
Rua Cruzeiro, 454 - CEP 01137 - São Paulo - SP 
Você também pode fazer seu pedido 24 horas por dia (inclu- 
Sive sábados, domingos e feriados) pelo telefone (011) 
255-5777- Ramal 1271 


| 

| 

| 

| 

| SIM, contirmo que totalizei mais de 3 SIM. | 
Deixe-me conhecer gratuitamente meu Número de Ouro 

| Astral + um estudo sobre meu Tema Astral + meus períodos 

| benéficos + a solução para meu eventual problema pessoal. 

ARS des a oo si ocareruiia ENS sa AUD SE as 

| ER o aenrca NDa 

| Cid msaramaaseavs ais tgpec iii a EUA OR as NESSES NS ooo 

Vo CER E. osso src irs e ESTADO, ias cecsiamirais 

| 

| 

| 


Data e local de nascimento: ............ DR nr ma Tas EAR re 
ru ntia Cous por dinda 
otra cas fe mundi Adri 
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o — O TOO — 


eras ate (io genti 
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a esportividade go modelo, pode-se até 
mesmo utilizar um kit de cilindros/pistões 
que elevam a cilindrada do motor VW origt- 
nal a 1,7 litro (como no motor do Porsche, 
apesar de uma potência menor) ou 1,8 litro 
(alimentado com carburadores maiores ou 
acrescentando-se um comando mais espor- 
tivo, para atingir índices de potência seme- 
lhantes ao do motor original). 

A partir de 1973, os modelos Volks/Porche 
914 passaram a ser equipados com moter 
de 2.0 litros de cilindrada, que já exige um 
motor Volkswagen arrefecido a ar com mo- 
dificações que compatbilizem a utilização da 
transmissão original (longa e de cinco mar 
chas) com o motor nacional a ar 


MAIS DESEMPENHO 


Se a intenção for trocar o motor para me- 
lhorar o desempenho do veículo, o trabalho 
é quase artesanal, pois implica numa total re- 
formulação da transmissão, que poderá ser 
a mesma do motor a ser adaptado ou ainda 
uma terceira, de outro veículo. Desse traba- 
lho surgirá uma mistura: um veículo utilizan- 
do o motor de outro e transmissão de um ter- 
ceiro. 

Esse tipo de modificação ja foi feita em vel 
culos Gordini, utilizando motor de Corcel ou 
motor e câmbio do Fusca, e no próprio Fus- 
ca, adaptando-se um motor Chevrolet Cor- 
vair de seis cilindros contrapostos, arrefeci- 
dos a ar. No Gordini foram feitos dois tipos de 
adaptação do motor do Corcel: em um dos 
casos, 0 motor é colocado na parte da trem 


Esta mecânica é Galaxie: um 
motor V 8, adaptado num 
Lincoln 1941. Outra api 
para esse veículo seria 

um motor Opala seis cilindros. 





te, com transmissão e suspensão dianteira 
do próprio Corcel e. no outro caso, utilizan- 
do-se simplesmente o motor do Corcel na 
parte traseira coma transmissão original do 
Gordini. No último caso, a transmissão fica 
sub-dimensionada para às valores de potên- 
cia e torque fornecidos pelo motor Corcel, 
exigindo que se utilize a segunda como mar- 
cha normal de saída. Se for utilizada a primer 
ra, fatalmente o câmbio não suportara o tor- 
que do motor Corcel e se quebrará imedia- 
tamente. Mesmo saindo em segunda, é pre- 
ciso dirigir com cuidado, pois, com qualquer 
acelerada mais forte, o câmbio não resistira. 

Houve também quem substituiu toda a 
plataforma inferior do Gordini por uma de um 
Fusca, devidamente encurtada. Toda a me- 
cânica do Fusca era envenenada (freio a dis- 
co nas quatro rodas. motor 1.800 cm” al- 
mentado por carburadores Weber de 48 
mm). O resultado, em muitos casos, foi sur- 
preendente, com o Gordini superando car- 
ros mais modernos. 


Nos Fuscas e, principalmente nos Kar-- 


mann Ghia, adaptava-se o motor Corvair de 
seis cilindros contrapostos arrefecidos a ar, 
produzido nos Estados Unidos na década 
de 60 e dificilmente encontrado ainda hoje: 
O mais comum era adaptar o Corvair ao Kar- 
mann Ghia, que possuía espaço físico para 
comportar esse enorme motor. No caso dos 
Fuscas. a adaptação do Corvair causava um 
problema sério: era impossivel fechar com 
pletamente o capô, que ficava parcialmen- 
te aberto e com uma parte do motor para fo- 
ra. Na época, utilizava-se ainda a transmis- 
são original dos Volkswagen, com as reia- 
ções de marcha e diferencial modificadas 
para resistirem ao elevado torque produzido 
gelo motor Chevrolet seis cilindros. O desem- 
penho dos veiculos, depois das adaptações, 
passou a ser excelente. 


O motor deste 
Fusca 1953 
deveria ser 

1.100 cc. Mas 

ele recebeu 

um motor Volks 
1.600 cc, com 
dupla carburação, 
comando bravo, 
ignição 
eletrônica... 

Quase 100 HP. 





Mais recentemente, houve muito Fiat 147 
que recebeu um motor de Passat 1.6, tam- 
bém com bons resultados de desempenho. 
Paraa adaptação, além do trabalho normal, 
é necessário um pequeno serviço de funila- 
ria no alojamento do motor para receber O 
conjunto do Passat, mais comprido que o do 
Fiat. A transmissão utilizada é a original do 
Fiat, que se torna muito frágil devido aos ele- 
vados valores de torque e potência ofereci- 
dos pelo motor Passat (geralmente envene- 
nado para oferecer mais potência). Um dos 
problemas decorrentes dessa adaptação, 
porém, é a constante quebra do câmbio, 
apesar de existir a opção do câmbio com re 
lações mais longas, atualmente utilizado pelo 
Prêmio 1500. 


INVENÇÕES 


O Chevette foi outro personagem alvo dos 
“inventores ' que gostam de ver possantes 
motores em veículos que têm a fama de an 
darem pouco. Algumas trocas foram feitas 
colocando-se o motor de Opala quatro cilin- 
dros no Chevette. utilizando-se a transmissão 
original e alongando apenas a relação do dt 
ferencial. Ultimamente, alguns especialistas 
preferiram colocar o motor do Opala seis ci 
lindros no Chevette. Nesse caso, exige-se 
uma total reformulação de toda a transmis 
são — normalmente, adapta-se o câmbio do 
Opala com um diferencial mais longo. Se 
com o motor quatro cilindros do Opala 04 
Chevette ja fica muito mais potente (devidos 
ao seu pequeno peso em relação à potên- 





















































Po (TT 4 ERiiE ir 





24 - OFICINA MECÂNICA 


|] 
E 




















cia), Com um motor seis cilindros o resultado 
é excepcional. De Cheveite, nesse caso, so 
ficou mesmo a carcaça, porque toda a me: 
cânica teve deser revista (freio. suspensão, 
calibragem de molas, amortecedores etc.). 


CUIDADOS COM A SEGURANÇA 


Quando o desempenho do novo motor é 
bem supenor ao onginal, é importante obser- 
var outros fatores que influenciarão direta- 
mente na segurança do veículo. O primeiro 
deles é o sistema de freio, normalmente dr 
mensionade em função da carga máxima 
queo veículo pode transportar e de seus in- 
dices de aceleração e velocidade máxima. 
Se qualquer desses parâmetros for alterado. 
haverá a necessidade de redimensionar o 


- Ponteira de Para-choque para Escorl 





Represe 


- Porteira de Pára-choque para Chevetie 


Além do motor. 
o Lincoln 

1941 teve 
alterações na 
transmissão. 
Agora ele tem 
transmissão 
automática, 
também do 
Galaxie. 


sistema de freio, para não correr o fisco de 
andar com um conjunto inadequado e pou- 
co seguro O ideal, nesse caso, é colocar um 
servo-freio de maior capacidade para dimi- 
nuir o esforço sobre o padal e utilizar discos 
e pinças maiores no freio dianteiro ou ainda 
melhorar a ventilação do sistema original. Tu- 
do vai depender do tipo de utilização mais 
frequente do veiculo modificado. 

O outro item a ser observado é o sistema 
de suspensão. À utilização de um motor 
maior & mais potente implica, geralmente. 
em maior peso. Em consequência, O veicu- 
lo precisará de molas mais duras para man- 
ter uma altura compativel entre o veiculo e o 
solo. Será necessário, portanto, reformular 
todos os valores de suspensão, pois molas 


Grampo pi fixação de frisos 
e Revestimentos 


TODA LINHA DE PEÇAS PLÁSTICAS PARA AUTOMÓVEIS COMO: 


Ponteiras de para-choques, grades, grampos de fixação de frisos e 
revestimentos, aros de farol e etc. 


ntantes em todo Brasil 





mais duras exigem amortecedores tambem 
com calibragem mais dura, para conter as 
oscilações no veiculo. A utilização desses 
amortecedores, ao mesmo tempo, trara a 
vantagem extra de manter compatíveis os ni 
veis de estabilidade de um veículo que se tor- 
nou mais veloz. 

As revisões na suspensão deverão ser 
mais frequentes, principalmente levando-se 
em conta que o sistema não foi dimensiona- 
do para um motor mais potente e pesado — 
todo o conjunto, certamente, exigirá muito 
mais da suspensão. O sistema de direção 
também devera ser observado mais fre- 
quentemente, pois o maior peso do motor val 
influenciá-lo, em especial nas manobras. Os 
alinhamentos dos sistemas suspensão/dire- 
ção vão requerer uma frequência também 
maior do que o normalmente recomendado. 


MAIS ECONOMIA 


Quando aintenção for adaptar um motor 
menos potente que o onginal, por questões 
de economia, deve-se, obrigatonamente al- 
terar toda a transmissão para que o sistema 
-se enquadre aos novos valores de potência 
etorque. Vale lembrar que a diferença entre 
um e outro motor não pode ultrapassar 05 
20%. No caso da adaptação de um motor 
Opala quatro cilindros em um Dodge Dan, 
por exemplo, será necessária a reformula- 
cão de toda a transmissão, o que levarã o 
veiculo a gastar menos combustível. E im- 
portante também adaptar o câmbio e dife- 
rencial do Opala ao Dart. que oferece um 
equilibrio mecânico muito maior. 

Esse tipo de adaptação tem sido muito ut 
lizada em cidades do Interior, onde as pick- 





drade de Farol nara Passat 
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ups de carga com motor seis ou oito cilindros 
recebem um outro, geralmente de Opala 
quatro cilindros, para economizar combus- 
tivel. Tanto nesse caso como no do Dodge 
Dart, existe um inconveniente na troca: ape- 
sar da economia, o desempenho do veicu- 
lo será bem inferior: havera uma grande di 
terença na relação entre O peso docarro e a 
potência (menor) do novo motor quatro cilin- 
dros. 





Aqui, a sequência 
de operações para 
se fazer uma 
adaptação eficiente. 


Para a adaptação de um motor diferente 
em qualquer veículo, existe uma sequência 


de operações que levam a um trabalho 
realmente eficiente, seja qual for o objetivo 


a posição do motor original. Assim, se O 
mecânico for adaptar o motor de um 


Passat em um Chevette, deve manter a sua 


posição ligeiramente inclinada. Esse 
cuidado evitará problemas de lubrificação. 
Da mesma forma será o procedimento do 
| mecânico se a posição do motor a ser 
adaptado for horizontal - a tentativa de 
incliná-io também podera comprometer a 
lubrificação. 

O segundo passo é saber se o motor 
pode ser colocado no espaço físico do 
veículo. Se as dimensões do novo motor 
forem maiores, O jeito é estudar quais os 
pontos a serem alterados no espaço que 

receberá o novo motor. Mas vale lembrar 

que não são recomendadas alterações 

| nos pontos de fixação ou ancoragem da 
suspensão, pois elas colocariam em risco 
toda a estrutura do veículo. 


Resolvido o problema de posição e 
localização, O passo seguinte éa 
adaptação do motor à transmissão 

original do veículo, quando for o caso, As 
diferenças de encaixe entre o motor e O 
câmbio podem ser resolvidos através de 
uma flange, feita por um bom 
ferramenteiro com base nas informações 
prestadas pelo adaptador. A embreagem 
deverá ser a mesma utilizada 
originariamente pelo motor, mas deverão 

ser feitas adaptações no miolo do disco 
de embreagem para que seja compatível 
com o entalhado do eixo piloto da 
transmissão utilizada. O ponto de apoio 
do eixo piloto, normalmente existente no 
centro do volante do motor (na realidade 
a extremidade do virabrequim) devera ter 
seu diâmetro compatibilizado com o seu 
encaixe (pode ser feito atravês de uma 
bucha de bronze, por exemplo). 
Modifique. se necessário, o sistema de 
acionamento da embreagem existente 
no câmbio, que agora passara a acionar 
a embreagem do novo motor. 

Os pontos de apoio do motor devem 
ser mantidos originais, adaptando-se na 
carroceria do veículo os novos pontos 
onde serão fixados os coxins (que 
podem ser os originais do motor). Assim, 
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datroca. O primeiro item a ser observado é 


Só para se ter uma idéia, se o motor do 
Opala quatro cilindros for colocado na trahs- 
missão original do Dart ou no de uma pick- 
up (dimensionados para altos indices de po- 
tência e torque oferecidos por seus motores 
originais). a transmissão ficará tão longa que 
o veiculo terá dificuldades nas arrançadas e 
perderá velocidade em aclives (subidas) de 
pouca inclinação. Isso, sem falar na capact- 
dade de ultrapassagem, que sera bem me- 





Com um novo 
motor, quase 
sempre os 
coxins devem 
ser mudados 
(acima), a 
suspensão 
reforçada 
(alto. esq.) 
eaté os 
freios 
melhorados 
(ao lado). 


para um perfeito equilíbrio do motor em 
seu novo espaço utiliza-se sempre os 
mesmos pontos que fixavam o motor em 
seu veiculo de origem. O sistema de 
arrefecimento (radiador, bomba de agua 
e sua polia) deve ser sempre o original do 
motor, para evitar problemas de 
superaquecimento. 

Nos casos em que a transmissão 
também precisa ser substituída, a 
primeira recomendação é a de que se 
utilize, sempre que possível, a 
transmissão do veículo do qual se retirou 
o motor. Isso porque as relações de 
marcha, e mesmo a junção do motor 
com o câmbio, já estão feitas, não 
apresentando problemas de embreagem 
e de ponto de apoio do exio piloto. Da 
mesma forma que o motor, a carroceria 
deverá receber os novos pontos de apoio 
para o câmbio, iguais aos existentes no 
veículo do qual se retirou tedo o conjunto 












nor Mas, para quem não tem muita pressa 
não chega a ser uma problema, porque re- 
sulta numa economia substancial de com) 
bustivel. além de maior facilidade de 
manutenção. 


Douglas Mendonça 





de força. Dessa maneira, o equilibrio do 
conjunto motoricâmbio será idêntico ao 
que existia no veículo de onde esses 
componentes vieram. 

E importante também utilizar o mesmo 
exo cardá (se o veículo utilizar esse tipo 
de transmissão), com as devidas 
adaptações de comprimento e relação 
do diferencial que utilizava o veículo de 
onde retirou-se o motor Como é dificil 
compatibilizar as bitolas de veículos 
diferentes no caso da troca do diferencial | 
completo deve ser executado um 
delicado trabalho de adaptação só do 
comunto diferencial 
(coroa'pinhão/planetárias) na carcaça do 
eixo traseiro original do veículo que está 
recebendo o novo motor A outra opção 
nesse caso é a utilização detodo deixo | 
traseiro do veículo de onde veio o motor. | 
com a-bitola alterada, adaptando-a à 
distância entre rodas do outro veículo. 
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Quem anda com Velas Bosch fregienta menos as bombas de combustível. Tudo porque elas queimam 
por completo cada gota de combustível. Resultado: as partidas são mais 
rápidas, o motor fica mais suave e ganha maior potência. E você ainda 
conta com uma garantia de 6 meses ou 10.000 km para rodar tranquilo. 

Das duas, uma: ou você fregiienta cada vez mais as bombas de 


combustível. ou usa Velas Bosch, 











Amortecedores: porque 














eles são importantes. 





oua função é 
fundamental 
ao sistema 
de suspensão 
dos veículos, 
garantindo o 
contato dos 
pneus com o 
solo ea 
estabilidade. 





FOTOS CAIO MATTOS 


| Selo de bamo nirito 


Stop hidráulico 


Válvula de tração 


Fludo hidráulico 
para todas 
as temperaturas 


Válvula de 
compressão 


O amortecedor pressurizado, 
além de óleo, utiliza gás 
nitrogênio sob pressão. 
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Se não fosse o sistema de amortecimen- 
to de um automóvel, o primeiro buraco ou 
lombada na rua sera o "fim da linha. O 
complexo sistema de suspensão a que per- 
tencem os amortecedores, garante contor- 
to ao motorista e segurança ao veículo na ho- 
rade enfrentar as irregularidades do terreno. 
É todo esse conjunto que faz com que as ro- 
das oscilem para cima, no caso de uma sa- 
liêrcia, ou para baixo no caso de uma de- 
pressão. Em termos técnicos, isso acontece 
porque as molas do sistema de suspensão 
comprimem-se (apertam-se) ou disten- 
dem-se (alongam-se). 

A suspensão é uma ligação elástica entre 
o chassi e as rodas, que pode ser feita por 
motas espirais, feixe de molas, barras de tor- 
ção Ou mesmo por câmaras pneumáticas ou 
hidropneumáticas. Pela sua elasticidade, o 
sistema terá as oscilações necessárias para 
que o automóvel passe com segurança pe- 
tas irregularidades do terreno. Mas esse sis- 
tema só estara completo se o acúmulo de 





energia na mola, provocado pela compres 
são ou distensão, for absorvido por out 
componente. E é aí que entra o amortece, 
dor, garantindo o contato do pneu com o se 
lo e evitando que as oscilações passem pa 
rao chassi ou carroceria, comprometendo? 
estabilidade e a dingibilidade do automóvel 


FUNCIONAMENTO 


Os amortecedores usados atualmente 
maioria dos veículos são os telescópicos ha 
dráulicos de dupla ação. 

O seu funcionamento baseia-se na trans 
ferência de óleo entre duas câmaras, onda 
o óleo está armazenado — ele passa por va 


- vulas de contensão de fluxo e orifícios. EssE 


tipo de amortecedor possui uma ação mas 
forte no sentido da distensão, porque é nes 
sa fase que as molas também trabalham 
com mais violência, em toda sua elasticida 
de. E preciso, portanto, que o amortecedda 
responda com a mesma ação para absorve 


toda a energia das molas e cumprir sua fun- 
ção de não deixar que as oscilações che- 
guem ao chassi. Nesse caso, a transferência 
de óleo entre as câmaras é feita em vários es- 
tágios e o fluxo é controlado de acordo com 
o comportamento da suspensão, ou seja, 
dependendo da frequência com que as mo- 
las da suspensão recebem as irregularida- 
des do terreno. 


PROBLEMAS 


Os amortecedores hidráulicos, entretanto, 
podem apresentar alguns inconvenlentes 















como a perda de eficiência em altas tempe- 
raturas ambientes, pois o óleo torna-se mais 
fluido. Ou ainda a formação de bolhas, que 
diminuem a capacidade de absorção das 
oscilações e que são resultado da alta tem- 
peratura gerada pelo uso do carro em per- 
cursos prolongados. O amortecedor pode 
ter também a formação de vácuo nas cama- 
ras de óleo (cavitação), causado por algum 
impacto forte, o que leva à perda momentã- 
nea de sua ação. Além disso, sofre desgas- 
tes nas válvulas que regulam a passagem do 
óleo entre as duas câmaras. Com o tempo 
esses componentes passam a não vedar 


bem o óleo, causando perda de pressão no 
amortecedor. Além disso, pode ocorrer va- 
zamentos de óleo pelos retentores, devido a 
desgastes ou um “tranco” maisforte, causa- 
do por um buraco ou saliência. 

Mas é possível contornar melhor esses in- 
convenientes com outro tipo de amortecedor 
que, como o próprio automóvel, vem pas- 
sando por avanços tecnológicos. 


AMORTECEDOR A GÁS 


O primeiro tipo de amortecedor fabricado 
foi o de fricção com cinta, que controlava o 
movimento de extensão da mola através de 
ação mecânica. O ultimo tipo, superior e 
























Esse componente 
absorve o mais seguro do que o somente hidráulico, é 
e o amortecedor pressurizado (ou a gás). um 
pet php projeto francês introduzido no mercado inter- 
pela distensão nacional na década de 50 e que só nos ult- 
e compressão. mos anos, chegou ao Brasil. O amortecedor 
dep asi pressurizado, além do óleo convencional, 
as oscilações. tem gás nitrogênio sob pressão alojado na 

e] parie superior da câmara anular, o que taci- 
lita a passagem do óleo sem a formação de 
bolhas e cavitação (vácuo). O resultado é um 
rodar mais firme e seguro, mesmo quando 
os amortecedores são muito exigidos devi- 
do à alta velocidade, pisos ruins e muitas cur- 
vas. 

No Brasil existem três fabricantes de amor- 
tecedores pressurizados: Nakata, Monroe e 
Ao lado, o — 
sistema de 
funcionamento 
do amortecedor 
hidráulico. 
> 
Rosca para fixação 
ao chassi ou carroçaria 
| 
No Brasil, os D! 
amortecedores | Hetentor de 
pressurizados di óleo 
estão sendo 
produzidos há 
algum tempo. Haste do 
Custam cerca pistão 
de 30% a mais 
que os modelos 
convencionais. Câmara 
Y — superior 
| | | - de á | 
é» IR do Ud 
| | RR haste do 
| NE Tubo interno 
| | Pistão com 
a válvulas & 
| orifício de 
| - passagem 
Câmara anular ou j 
depósito de óleo | 
| Tampa Interior trt 
com válvulas e - 
orifícios de pol, 
pasnagam El Câmara inierior 
Passagem | 
para o óleo 





Anel para a fixação 

Bo eixo óu roda 

(ou rosca ou outro cdç=- "E 
suporte) ; 
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AMORTECEDORES 





E importante 
saber avaliar 
o estado dos 
amortecedores. 
Um defeito pode 
ser causado 
por desgaste 
das borrachas 
de fixação 
(acima) ou, 
simplesmente, 
por parafusos 
desapertados. 


Cofap. O amortecedor da Monroe tem regu- 
tagem, podendo trabalhar de forma Suave, 
Normal ou Forte. Para regulá-lo é preciso 
comprimir o amortecedor e girá-lo até se em 
caixar na regulagem que se pretende. Inter- 
namente, ele tem um sistema de discos que 


altera a passagem (maior ou menor) do gas 


e Óleo, dando assim as opções de regula- 
gens mais duras OU macias, 


Mas qualquer modelo de amortecedor | 
pressurizado (com ou sem regulagem) apre: 1 


senta basicamente as mesmas vantagens; 


maior aderência dos pneus ao solo e, conse | 


quentemente, maior estabilidade e seguram 
ça. Eles não exigem instalação especial nem 
no veículo, poistêm dimensões idênticas ao 
amortecedor convencional, além de Impos- 
sibiltarem qualquer tentativa de recondicie- 
namento. À durabilidade também é seme- 
lhante devendo-se trocá-los a cada 30 mi 
Km. O preço é cerca de 30% maior do que) 
o do amortecedor hidráulico convencional. 1 


CUIDADOS 


i 
| 


Um mecânico deve ter alguns cuidados: 
para avaliar o estado dos amortecedores, 
antes de trocá-los por outros novos. Um de 
las é verificar sua fixação no veiculo: os pas 


rafusos que prendem os amortecedores pred 


cisam estar bem apertados. Além disso, se 
estiver bem aparafusado e se movimentafs 


) 


muito quando forçado com as mãos é sinal 
que suas barradas de apoio estão desgas- g orte a 
tadas e E EA E E e a E E E eia = - | Em É SA OSSO Dteó pisado dO set intepios.l 


Este é um problema comum — o desgaste outro pa viscoso. E Pices Ico: tem um 
cias borrachas de fixação do amortecedor — prob! ema: seas válvul as E ecação não 
que provoca muito barulho, dando a sensa - estiverem boas, o amortecedor pode per 
ção de que é o amortecedor que está dani- - dera pressão rapidamente. Logo QUE O 
ficado. Antes de trocar o componente, veri- — Blecétrocado ele está ba stante grosso (vis- | 
tique as borrachas. Se estiverem gastas, tro- * Boso) enão apresenta problema devaza- 
Que-as por outras novas, tendo o cuidado de “mento Como tempo eo uso ele se torna | 


lubrifica-ias para facilitar sua montagem. “fino” e acaba ndo pelas válvulas 
O mecânico também pode orientar o clen in 


te a fazer verificações periódicas nos amor- 
tecedores para evitar problemas de segu- 
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RECON DICIONADOS: So a | 








= 
| * . cralizad Po amortecedor é cortado, 
| de rapiatra ii  alEs idlocia REReCO: COMPENSA E a e a dada emos com desgas- 
mendação é evitar altas velocidades em pi- SSA Co EE | ten Mp 
SOS Rss adsdo ou cheios de curvas. Para E E NOMIA? poda dá Es Re ea | 
, checar a 4 eficiên cia do amortecedor, deve-se “ fechálanovamente. Para saber se esse ou | 
deixar o carro em local plano, balançálo a! ão opção: mais econômicana hora de qualquer outro fipa de amortecedor está | 
gumas vezes. Se os amortecedores estive: substituir os amortecedores eutiizarrecon- bem recondicionado, deve-se apertá-lo | | 
fem em bom estado, irão apresentar resis- dicionados. que chegam a ser 50% mais comasmãos. Casoresista bem a essemo-. 
tência ao movimento, que deve parar após baratos que 0s novos. Mas é precisoave- |. vimento - ede maneira uniforme — deve 
arco eeDeo, riguar muito bem a qualidade, porqueum estar funcionando corretamente. Ou então | 
Esse procedimento é valido para o mecá- amortecedor mal recondicionado pode - —depois de instalado — utilizar o sistema | 
nico tambem. IMias nesse caso, a verificação comprometer a estabilidade e dingibilida-. - de balançar ocarroe soltálo: deve parar | 
pode ser de outra forma, soltando uma das dedoveleulo além decalsardanosásus: - após duas ou três oscilações 
extremidades do amortecedor e movimen- nensão. Além disso, um amortecedor re- Para ng carros importados ou anti | | 
tando-o manualmente. Se também resistir ao “Condicionado nunca terá a mesma qual- xi dae 
movimento, estara em ordem. Outramaneita | qade de umnovo, além determenos dd= s. Co- | 
de saber se o amortecedor está bom é ro- abilidade e exigir revisões mais constan- é: a éretirar A 
cando com o veículo. Numa rua plana, de. | tes, o a ro aê caras ermandar | 
ve-se apertar O freio de repente e, se houver — Existem várias oficinas espeei ializadas recondicioná-lo. Por isso alguns proprieta- 
muitas oscilações, pode estar na hora da tro- em recondicionamento de amortecedores rios decarros mais esportivos, na hora da | | 
ca. Nesse caso, é aconselhável substtuiro | a arcontram-se serviços de todos os lipos. | troca, chegam a optar por recondicionados: | | 
jogo completo, evitando desequilibrioentre | Desde Um amortecedor gasto, que sim- maisduros que os originais, que tornam O | 
a dianteira e a traseira. plesmente é pintado para parecer novo, carro ainda mais estável e com melhor di-. 
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Na hora de escolher peças de reposição, | 
use produtos que oferecem anos de qualidade. 
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A maior novidade desse novo modelo da Volks é 
seu motor 1/81 cc, muito semelhante ao 
do Santana/Quantum. 
Saiba como fazer a manutenção desse carro, que 
apresenta várias diferenças em relação ao Voyage 
com motor AP-600. 
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FOTOS CAIO MATOS 





A Volkswagen começou 1986 com uma! 
novidade: o lançamento do Voyage Supel 
equipado com motor a álcool 18e 
acabamento interno de alto luxo. Não é, 
como muitos chegaram a pensar, um 
modelo esportivo como o Gol 1.8, masa 
versão mais luxuosa da linha Voyage. Seu 
acabamento e detalhes construtivos 
demonstram claramente essa intenção da 
fábrica. O novo modelo possui calotas e 
pneus série 70 (mais baixos do que os 
convencionais e semelhantes aos do 




































































Essemotoréo 
AP-800, tambem 
usado pelo 
Santana/ 
Quantum. Ele 
apresenta 
diferenças 

no conjunto 
blela/pistões, 
válvulas de 
escape, no 
avanço do 
distribuidor 

e no sistema 
de carburação. 


Santana) e motor 1.8, também semelhante 
ao utilizado pelo Santana (e nãoao Gol 
1.8). além de sobriedade no acabamento. 
O Voyage Super já era produzido 
anteriormente, mas utilizava motor 1.6, 
idêntico ao que equipava toda a linha 
Vovage. A real novidade do modelo 86 é, 
sem dúvida, seu motor 1.8. Chamado pela 
fábrica de AP-B00, o motor sofreu 
modificações para este ano se 
comparado às primeiras unidades que 
equipavam o Santana. Surgido 


— mi os e esa 


juntamente com o Quantum, o AP-BOO 
apresenta diferenças no dinamismo do 
conjunto biela/pistões, válvulas de escape 
(que passaram de 31 para 33 mm), curva 
de avanço do distribuidor e calibragem do 
carburador, que o diferenciam do motor 
1.8 anterior. Com as novas modificações, O 
motor teve um ganho de potência de 92 
para 94 CV (a 5,000 rbm) mas foi na curva 
de torque que surgiu o resultado mais 
positivo, com uma sensivel melhora nas 
suas caracteristicas, tornando-o mais 
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dócil e elástico, apesar de o valor de 
torque maximo não ter aumentado tanto: 
passou de 149 mkgf a 2.600 rpm para 
13.2 mkat a 3.400 rpm no AP-800. 


DESEMPENHO 


A versão mais potente do Voyage já 
nasceu com o novo motor, que acabou lhe 
garantindo um desempenho muito bom 
para os parâmetros brasileiros. 
aceleração de 0 a 100 Km/h em apenas 


SEMPRE 
PEGA 
FEGALON 


Tubos injetores, tubos de freio, 
flexíveis para freio a ar 
e hidráulico, conexões, 
mangueiras espirais para freio 
a ar da carreta “Tecoil”, 
cabos elétricos especiais 
para carretas, tubos de nylon 
para combustível e circuito 
de freio, mangueiras de nylon 
para baixa, média, alta 
e super alta pressão. 
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O carburador é Brosol Pierburg de duplo 
corpo. semelhante ao Weber [esg.) usadono 








Voyage 1.6. Só que ele exige um novo 
ferramenta! para a manutenção (acima). 


10.2 segundos e velocidade máxima de 

"0 Km/h, atingida em quinta marcha com 
o motor a pouco menos de 5.300 rpm 
(uma faixa de rotação um pouco acima 
daquela em que o motor atinge seu indice 
máximo de potência, que é 5000 rpm) 
Esses dados são relativos às 
especilicações técnicas fornecidas pela 
própria Volkswagen. 

Outra característica interessante do 

Voyage 1.8 é o carburador Brosol Pierburg 
2E 7, de duplo corpo com o segundo 
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BRASILEIRA DE AUTO PEÇAS LTDA. 


estágio acionado automaticamente a 
vacuo, através de diafragma. No Voyage 
1.6, a Volks utilizava o carburador Weber 
também de duplo corpo com segundo 
estagio a vácuo. Na verdade, os dois 
carburadores são muito semelhantes, 
apresentando diferenças apenas de | 
fabricação, mas não no funcionamento, E 
que o novo (Brosol) é cópia dos 
carburadores alemães e tem um process 
de produção diferente. Para o mecânico | 
no entanto, isso implica numa 










Rua Rego Barros, 729/745 
Jardim Vila Formosa 

CEP 03460 - São Paulo - SP 
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O que era bom, | 


centr al de cobre, 
E: 0 
* 
: fiouSuper 
Ed A NGK empregou a mais sofisticada tecnologia para 

chegar à nova vela NGK Super 5. 

É a primeira vela de ignição brasileira com 

eletrodo central com núcleo de cobre embutido. 

O cobre, além de excelente condutor elétrico, 

é um elemento que espalha o calor mais Eni 
que o ferro, usado em outras velas. 

Cinco vezes 

mais rápido. carai 

Uma grande vantagem 


que faz da NOK Super SM 


a vela ideal. 
























Uma vela que vale por duas 


Com eletrodo central com núcleo de cobre embutido, a 
NGK Super S trabalha com temperaturas ideais. 
Quando é preciso ser fria, ela é fria. 

Quando é necessário ser quente, ela é quente. 

A NGK Super S é uma vela que evita os problemas de 
superaquecimento e carbonizamento, e portanto, vale por duas. 
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Eletrodo central com núcleo de cobre embutido. 
Exclusividade NGK 
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APRESENTAÇÃO 


modificação: terá que usar no Voyage 
Super o mesmo ferramental utilizado para 
ocarburador do Santana ou Quantum — 
que já vinham com motor 1.8 e carburador 
Brosol. O ferramental dos carburadores 
Weber, que equipavam os antigos Voyage 
1.6, não se adaptam ao novo componente 

Uma outra novidade no novo modelo 
da Volks é o sistema de arrefecimento: no 
motor 1.6 (chamado de AP-600), o sistema 
tem a capacidade para 5,1 litros (5.6 litros 
nos modelos equipados com o sistema de 
aquecimento central) e no motor AP-800 a 
capacidade é de 8.6 litros (com 
aquecimento interno, agora equipamento 
de série do Voyage 1.8). 

O ponto de ignição do motor AP-800 
que equipa o Voyage 1.8 é de 15º APMS 
(na versão 1.8 anteriormente utilizada pelo 





laterais, calotas 
plásticas 
semelhantes as do 
Santana defletor 
aerodinâmico fromtal, 
além de faróis 
auxiliares. 


f 
Santana, o ponto era de 9º APMS). como 
duto de vácuo do diafragma do 
distribuidor desligado e o motor a 1.000 
rpm. A marcha lenta é de 750 rpm (é 
tolerada uma variação de 50 rpm). 

O sistema de ignição é eletrônico (sem 
platinado) dispensando frequentes 
verificações do ponto de ignição. No 
sistema elétrico, o Voyage 1 8 difere da 
versão 1.6 no motor de arranque (de 0,95 
KW no 18€e08 KW no 16) e nao alternador 
(14 Volts e 45 A no 18 e 14 Volts e 35 Ano 
1.6). A bateria é comum a toda alinha: 12 
Valtse 54 AH. 


CÂMBIO DO GOL GT 


O Voyage pode vir equipado com 
câmbio de quatro marchas (versão S) ou 


A Volks optou por 
um sistema de 
transmissão 
semelhante ao do 
Gol GT 1.8: cinco 
marchas com 
características mais 
esportivas. 

As relações de 
quarta e quinta são 
mais curtas para dar 
mel aceleração 


hor 


v 
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de 5 marchas (opcional para a versão LS e 
equipamento.de série para o novo Voyage 
1.8). Enquanto o câmbio de quatro 
marchas é produzido com duas versões 
diferentes de relação de marchas (da 
primeira até a terceira são iguais e as de 
quarta e quinta marchas são diferentes). 
Uma dessas versões era utilizada apenas 
no Gol GT por suas características mais 
esportivas (relações de quarta e quinta 
mais curtas) e a outra no restante de toda 
alinha (Voyage, Parati, Santana, 
Quantum). No Voyage 1.8, a fábrica optou 
por utilizar a caixa de marchas igual à do 
Gol GT, tentando com isso melhorar 
sensivelmente o desempenho do novo 
modelo nas altas velocidades. Na versão 
1.6, que pode utilizar opcionalmente o 
câmbio de cinco marchas, utiliza-se O 
câmbio convencional em quea quariae a 
quinta são mais longas, favorecendo uma 
melhora no consumo de combustivel em 
detrimento de um melhor rendimento nas 
altas velocidades (só para que se tenha 
uma idéia do que isso significa, o Voyage 
1.5 altança sua velocidade máxima em 
quarta ao invés da quinta). 

O restante datransmissão 
(embreagem, semi-árvores etc) é 








semelhante ao utilizado pela linha VW 
equipada com motor arrefecido a água. 
Um detalhe a ser observado éa de que a 
capacidade de óleo da caixa de cinco 
marchas é maior que a de quatro: 20 litros 
contra 1,7 sempre com óleo API GL4 80W 


RESTANTE DA MECÂNICA É 
SEMELHANTE AO VOYAGE 1.6 


A suspensão é semelhante à utilizada 
pela linha Voyage A dianteira é 
independente do tipo McPherson 
(amortecedor fazendo o papel de apoio 
superior, existindo braço ou triângulo para 
o apoio inferior), com molas helicoidais, 
barra estabilizadora e amoriecedores 
telescópicos de dupla ação. À suspensão 
traseira é feita através de dois braços 
tubulares longitudinais ligados a uma 
barra com perfil em V, disposta 
transversalmente, que funciona como 
uma barra estabilizadora de torção e 
também molas helicoidais e 
amortecedores telescópicos de dupla 
ação. 

À caixa de direção e do tipo 
pinhão/cremalheira, com a mesma 
relação de toda a linha Voyage. assim 
como o freio, que já havia sido 
reformulado para 1985, Utiliza um servo- 
freio de maior diâmetro, que diminui o 
estorço sobre o pedal no instante da 
frenagem, e pinças e pastilha maiores, 
diminuindo a probabilidade de fading” 
(perda de eficiência do freio pelo 
superaquecimento das superfícies de 
atrito) eaumentando a durabilidade das 
pastilhas. 


UM ACABAMENTO REQUINTADO 
E DE ALTO LUXO 


Externamente, o Voyage 1.8 pode ser 
facilmente identificado. Na lateral, abaixo 
da taixa da cintura do carro, foi colocada 
uma larga borracha que, além do efeito 
estetico, protege a porta de arranhões em 
outros carros ou paredes quando é aberta 
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em locais apertados. Esta borracha leva a 
inscrição “Super” As rodas de aço são 
cobertas por calotas plásticas, 
semelhantes às do Sanilana, que não vem 
equipado com rodas de liga leve. 

A parte frontal é equipada com defletor 
aerodinâmico e faróis auxiliares com 
lâmpadas halógenas colocados sob 0 
pára-choque. Na grade há uma inscrição 
“1.8 que identifica o modelo. A traseira, 
sem alterações, leva a inscrição que 
identifica o novo modelo: “Voyage 1.8". 

Internamente, o Voyage 1.8 é equipado 
com bancos Recaro (diferentes da versão 
esportiva utilzada pelo Gol GT), bastante 
requintados. O console é equipado com 
um relógio digital e o volante de direção é 
semelhante ao utilizado pelo Passat 


- VOYAGE 
Motor - dianteiro longitudinal, quatro cilin- 
| dros em linha, refrigerado a água. Coman- 
do de válvulas no cabeçote. Alimentação 
por um carburador duplo com dois estágios 
(abertura automática a vácuo): álcool; Ci- 
lindrada Total - 1.781 cm; Taxa de 
Compressão - 12,0:1, Diâmetro X Cur- 
so - 81,0 x 86.4 mm; Potência Máxima 
- 94 CV a 5.000 rpm; Torque Máximo - 


[15.2 mkgf a 3.000 rpm: Câmbio - mecâni- 


co longitudinal, de cinco marchas para fren- 
te e ré, com alavanca de mudanças no as- 
soalho; Relação de marchas - 1º - 3,4:1; 
2" -1,94:1: 3º - 1,29:1, 42 - 0,97:1,.9º - 
0,80:1; Ré - 3,17:1; Diferencial - 4,11:1; 
tração dianteira; Carroceria - duas portas, 


cinco lugares, estrutura monobloco. Sus- 


pensão dianteira - independente, McPher- 
son, com braços trangulares inferiores, mo- 
las helicoidais, amortecedores hidráulicos 
telescópicos e barra estabilizadora; Sus- 
pensão traseira - sem-independente, com 


O radiador do 1.8 é 
maior que o do 1.6. 
E o distrlbuldor 

(ao lado) tem uma 
proteção metálica. 


Pointer O painel inclui contagiros, 
termômetro de água e velocímetro que 
indica velocidade até 220 Km/h. Além 
desses equipamentos básicos, o painel 
possui um sistema utilizado pela 
Volkswagen. que fornece o consumo de 
combustível instantâneo do veiculo em 
Ultima marcha, com uma pequena luz 
indicando quando está rodando da 
maneira mais econômica. 

O Voyage 1.8 é equipado de serie com 
todos os itens considerados opcionais 
para o restante da linha, exceto 0 ar 
condicionado, que é o único oferecido 
opcionalmente. 


Douglas Mendonça 


TÉCNICAS 


1.8 SUPER 


corpo estabilizador, eixo em V trabalhando 
em torção, braços longitudinais tubulares, | 
molas helicoidais e amortecedores hidrau- | 
licos telescópicos. | 
Freios - a disco nas rodas dianteiras e a | 
tambor nas traseiras com servo-freio. Freio 
de mão mecânico nas rodas traseiras: Di- 
reção - mecânica, de pinhão e cremalheti- 
ra; diâmetro do volante 38 cm, diâmetro de | 
giro - 10,60 m para a direita e 11,25 Mm pa-| 
ra a esquerda; Dimensões Externas -| 
comprimento: 4.072 mm; largura: 1.601 
mm; altura 1.349 mm, distância entre eixos: 
2358 mm; bitola dianteira: 1.350 mm; bi-| 
tola traseira: 1.370 mm; altura livre do so- 
lo: 135 mm; Capacidades - tanque - 55 l- 
tros; espaço da bagagem 460 litros; capa- 
cidade total da carga - 390 Kg; peso máxi- 
mo rebocável - B00 Kg (reboque com freio 
próprio ou 400 Kg (reboque sem freio pro- 
prio); peso - 890 Kg. 
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Isto acontece em 
oficinas muito 
especiais, com 
artesãos que levam 
anos restaurando um 
carro antigo. 

E um trabalho? 

— Maisqueisso. 
É uma arte e um prazer 





Com certeza este é o ano de 1986. Ou 
não? O que significa então, aquele Buick 
1929. novo, com a pintura brilhando, como 
se livesse acabado de sair de fábrica? E 
aquele Ford Cabriolet “Baratinha . 1936, 
conversível, pronto para sair rodando”? A 
sensação é de que se fez uma viagem no 
tempo. Que a qualquer Instante se val encon 
trar homens de polanas e bengalas e moças 
com chapéus de abas largas e sombrinhas. 
Mas. olhando num outro canto, logo se reco- 
nhece: é mesmo 1986. Um amontoado de 
peças sobre rodas lembram um passado 
distante, quando todo esse 'ferro-velho era 
um veiculo moderno, com grandes inova 
ções tecnicas e de estilo 

Esses são Os contrastes de uma olicna 
muito especial. Um atelier de arte, com gra-b 
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xa e peças enferrujadas. À arte de recuperar 
carros antigos. Aparentemente. elas pode 
riam ser oficinas como outras quaisquer. Ma 
automóveis para consertar, profissionais pa: 
ra fazer os serviços, ferramentas. Só que es: 
ses veiculos chegam a ter mais de 50 anos 
e exigem técnicas especiais para lidar com 
eles. Os profissionais, na verdade, não são 
mecânicos, funileiros, pintores... São arnte- 
sões que, com toda paciência, levam dias. 
meses, até anos seguidos, fazendo um ser- 
viço, reconstruindo um carro exatamente co 
mo ele era quando novo. Devido a toda es: 
<a especialização e cuidados & que existem 
poucas oficinas de carros antigos no Pais. Al. 
qumas ainda resistem bravamente a tenta 
ção de trabalhar com carros “novos , mais 
fáceis e lucrativos. cujos serviços demoram 
poucos dias, ao invês de anos. 


Por prazer 


— Lucro? — espanta-se Luis Baratella, 
Claro que quase não dá lucro: O que vale é 
o prazer de recuperar esses veteranos, 

Na sua oficina, a Restaucar, em Campinas 
(SP), Luis tem cerca de 20 carros antigos 
sendo recuperados. Os mais raros são 05 
conversíveis: um Chevrolet 1941, Chevrolet 
1947. Ford Cabriolet 1936, Cadillac 1941 e 
tem também um raríssimo Graham Paige 
1930, um carro americano, modelo funera- 
rio, com motor oito cilindros em linha, o um- 
co existente no Pais. Luis trabalha com essas 
raridades desde garoto, só que na época 
eles anda eram novos. Atualmente, seu tra- 
balho é pegar o que restou de um Cadillac, 
um Ford da década de 30 e outros mais & 
transformá-los em carros novos, totalmente 
originais. Sé que isso demora muito tempo; 

— Uma restauração, às vezes, demora 
anos — conta ele. Depende da sorte de en- 
contrar peças ou de conseguir detalhes de 
acabamento. 
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É por isso que Luis.não taz serviços para 
terceiros. As pessoas querem a restauração 
rápido, ficam cobrando. Todos os carros 
dessa oficina são de Luis. Depois de retfor- 
mádos ele vende. Os preços da revenda são 
os mais variados possiveis: depende qa ra 
ridade do modelo, de quanto foi gasto nare- 
forma etc. Mas a cotação é sempre em dó- 
larese, dificilmente um carro desses val cus- 
tar menos que um veículo novo, zero quilô- 
metro. E também não faltam automóveis pa- 
ra reformar. Num sitio, nos arredores de 
Campinas, Luis tem mais de 100 veículos ar 
figos esperando a recuperação. 

— O segredo é não ter pressa. Para ficar 
perfeito é preciso paciência. 

Paciência ele tem de sobra. Levou quatro 
anos restaurando um Hudson 1925, tipo It 
mousine: O carro precisava de tudo: recupe- 
rara mecânica, funilaria, pintura, estofamen- 
to. acessórios, componentes. Quando não 
encontrava peças de jeito nenhum. o próprio 
Luis se encarregava de fazer outra igual. A 
calota desse Hudson, por exemplo, foi talha- 
da em madeira e depois fundida em metal. 


Peças: sempre faltam 


Para a maioria das oficinas de antigos um 
dos maiores problemas é justamente a falta 
de peças. Afinal, esses carros deixaram de 
ser produzidos há muitas décadas. Ássim, É 
comum usar dois ou três carros para no final 
fazer um só, completo. Ou então, partr pa- 
ra o velho esquema do “boca-a-boca . Luis 
Francisco Batista, da Agromotor (São Paulo), 
adota esse sistema. Quando precisa de algu- 
ma peça ou acessório para carros antigos, 
telefona para todos os conhecidos e, no final, 
sempre consegue alguma coisa: 

— Em último caso peço para alguém tra- 
zer dos Estados Unidos. Lá existem mulas 
lojas que vendem peças novas para esses 
veteranos. 

Batista tem a oficina há nove anos, mas 
não trabalha apenas com antigos. A maioria 
dos serviços é de carros nacionais ou impor- 
tados. mais novos Ele costuma restaurar 
apenas 10 ou 12 veículos antigos de cada 
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vez: 0 serviço é demorado e não compensa 
fazer mais. A diferença é que a Agromotor 
aceita trabalho de terceiros. Ecobra porhera 
— atualmente em torno de Cr$ 80 mil (preços 
de janeiro). Toda vez que um profissional vai 


trabalhar na recuperação de um carro, ele! 


marca num cartão de ponto. No final, quan: 


do o veículo já está restaurado, Batista soma! 
todas as horas (reajustadas, obviamente) &) 
cobra do cliente. À média da reforma (em ja 


neiro de 86), estaria entre 80 e 100 milhões. 
Há seis meses, por exemplo, Batista retors 
mou um Thunderbird e o serviço ficou em 
Cr$ 60 milhões. Na época, com esse valor se 
compraria um Escort Conversível: | 

— Para o colecionador vale a pena — Gar 
rante Batista. Logo que saiu da oficina esse 
Thunderbird já estava avaliado em Cr$ 150 
milhões. 

Quando Batista acha que o carro não vai 
ter valor de revenda, não aceita lazer O ser 
viço de restauração. À reforma vai cusiar 
mais do que o valor do carro pronto. Apesa 
disso tudo, a fila de espera é grande. Existerm 
mais de 20 carros antigos esperando a vez 
de entrar na oficina. E vêm pedidos de toda 
o Brasil. Como um Packard 1927, que vela 
do Rio de Janeiro na boléia de um caminhao 
apenas para fazer o estofamento e a capo 
ta O cálculo desse trabalho foi de quatro m 
ses: | 

"— Pode parecer pouca coisa, mas nessã 
Packard, por exemplo, tive que reconstrul 
a armação da capota exatamente como era 
antigamente. Dei sorte de conseguir uma S& 
melhante e recuperá-la. 

Quando não 'dásorte"”,o problema e s& 
rio. Batista iniciou a reforma de um Fórd 194 
e já estava quase tudo pronto. Faltava apa 
nas uma calota: O carro ficou parado mais 68 
umano, só esperando a tal calota. Um dia es 
foi ao ferro-velho procurar por outras peças 
quando tropeçou em algo no chão. Era uma 
calota velha, cheia de fubá, que servia de va 
silha para dar comida ao cachorro. E não 
que era a própria calota do Ford 1949! 
Esses '“desmanches' costumam seram 


Quando chegam às oficinas, & 
parecem ferro-velho sobre roGê 
Mas, após muito trabalht 
paciência, saem nove 
totalmente origina” 
























































na dos colecionadores Se falta peça é só!r 
la, procurar bem, que quase sempre se en- 
contra, Mas às vezes é difícil. Batista estava 
reformando um Lincoln e falava um pára- 
lama. Informaram que no intenor de São 
Paulo alguém tinha a peça. Ele passou seis 
meses indo para o Interior apenas procuran- 
do o páralama. Visitou sitios. perguntava a 
todo mundo. Os menos informados ainda 
confundiam: 

— Lincoln? O que é isso? E marca de cr 
garro? 


Os artesões 


Talvez mais dificil do que encontrar peças 
é conseguir bons profissionais. Na Garage 
Primavera (em São Paulo), Eduardo Pessoa 
de Mello, se ressente da falta de mão-de- 
obra especializada. Em sua oficina ele cos- 
tuma ter 20 carros em média, para restaurar. 
A maioria é dele próprio. que, também é co- 
lecionador. E como todos os proprietários de 
oficinas de antigos, tem as estantes cheias de 
livrossobre carros veteranos. Eduardo teve 
muita sorte num ponto: encontrou um bom 
fumileiro que já trabalha com ele há 20 anos. 
(Gumercindo dos Santos, 56 anos, que co- 
nhece muito sobre carros antigos: 

— Mesmo que ele esteja todo desmonta- 
do, é só “bater o olho "que já sei o que fazer 
para torná-lo original. 

É difícil encontrar pessoas como Gumer- 
cindo e os donos de oficina costumam pagar 
salários um pouco mais altos. Batista, da 
Agromotor, por exemplo, utiliza o seguinte 
sistema: paga um salário um pouco maior 
que o de um funcionário de concessionária 
autorizada. Mas isto varia de uma oficina pa- 
ra outra. Na oficina de Luis Baratella, em 
Campinas o setor de estofamento está para- 
do há praticamente um ano, E que o estofa- 
dor, Wilson, teve um problema cardíaco e foi 
proibido de trabalhar por um período, En- 
quanto ele não voltar, Luis deixa os carros 
parados, sem estofamento: 

— Não adianta dar o serviço para outro fa- 
zer — diz Luis — vai ser difícil alguém restau- 
rar um estofamento de um Graham Paige, 
1930. Prefiro esperar a volta de Wilson. 

Esses funcionários também se sentem di- 
ferentes de outros profissionais da área. Luis 
Tomé, 30 anos, é chefe de pintura da Res- 
Batista (ao lado) tem paixão 


pelos antigos. Calotas são 
como “troféus” em exposição. 


taucar de Campinas e trabalha la ha 16 anos 
Ele reclama que carro antigo da mais traba- 
lho. “Daria para pintar quatro carros novos 
no tempo que se gasta para pintar apenas 
um antigo . Mas vale a pera: 

— Não me sinto um pintor Me considero 
um arisia. 





(acima), é uma 
raridade. Para 
restaurar sua 
capota foram 
gastos quase 
quatro meses. | 
Quando | 
não existem 
peças ou 
componentes, 
asolução 
é fabricar. 
Como esses 
acessórios 
(ao lado), 
feitos 
amão. 
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prato, braçadeiras, graxa... 
Tudo que você precisa para 
manter a mesma qualidade 
(o [oMs/gojo Fito Mol g(o Jar: |P 
fornecido pelo mesmo 
fabricante do produto 
original. e 
Procure os novos kits para Mm 
reparo de Juntas 
Homocinéticas ALBARUS 
SPICER que incluem a 
graxa GRARUS, a mesma 
utilizada na linha de 
produção ALBARUS que 
fornece Juntas 
É MINE Tr» Homocinéticas a todas as 
[= Eos) 0 montadoras. 
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A arte de criar 


Arte é o que não falta nessas oficinas. E a 
arte de restaurar a parte mecânica, de recu- 
perar a funilaria, de pintar, estolar, dar aca- 
bamento... No final, ninguém imaginaria que 
aqueles monte de peças enferrujadas se for- 
naria um carro raro e valioso. Mas para tudo 
isso existe um processo de funcionamento. 
O primeiro passo é refazer a parte mecânica 
junto com a funilaria. Depois passar para a 
pintura total (até mesmo do motor), em segui 
da estofamento, montagem (banco, volante, 
painel) e, por último, acessónios de acaba- 
mento (frisos, emblemas, calotas etc.) 

O acabamento é justamente a parte mais 
complicada. Batista, por exemplo, tem um 
Oldsmobile 1955, com motor V8, que deu 
muito trabalho. O estofamento era duas co- 
res (branco e vermelho) e não foi tácil torná- 
lo idêntico ao oniginal, respeitando até mes- 
mo o número de costuras. O banco era elé- 
trico e movimentava para frente, tras elados, 
tudo automático. Fol preciso refazer o siste- 
ma elétrico do banco. E até mesmo os frisos 
laterais foram um problema. Batista precisou 
fazer OS novos frisos a mão, 

Um outro modelo muito trabalhoso, que já 
esta ha três anos na Agromotor, é um Ford 
1956, modelo Crown Vitoria. Quando che- 
qou, o carro estava todo amassado. Foi pre- 
CIso refazer o motor, câmbio, diferencial, sus- 
pensão (foi usado o chassi de um outro mo- 
delo). Mas o grande problema foi recuperar 
uma espécie de coroa que ele tem na capota 
(por isso o nome Crown — coroa). E como 
um teto solar, com umacinta em volta. Esse 
trabalho demorou muitos meses e toi total- 
mente refeito a mão: 

" — À reforma já passou dos Cr$ 100 mi- 
lhões — explica Batista — e não tenho idéia 
de quanto val ficar no final. 


Estoque 
Luis Baratelli, da Restaucar, tem proble- 


mas semelhantes. Mas sua vantagem é um 
| anorme estoque de peças. Como sempre Ir 


dou com carros antigos, tem armazenado dá 








Esse Ford 1942, 
conversível, É 
um veterano 

de guerra. 
Participou da 

2º Guerra 
Mundiale 
continua pronto 
para rodar. 
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Este motor é E 
outra raridade: 
oito cilindros 
emilinha. 
Pertence a 
um carro tão 
diferente quanto 
ele: um Grahan 
Paige 1930. 








PF" Setorde carpintaria 
restaura componentes 
artesanais, como esta roda. 


Esse Grahan Paige 1930 é um | 
modelo funerário, unico 
exemplar existente no Brasil. 
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peças e acessórios, Al é possivel achar pe- 
cas raríssimas. como o tarol de um Buick 
1925, ou uma bomba de água de um Buick 
1929, Além disso, tem um estoque de rádios, 
pistões, pneus de todos os tipos, instalações 
elétricas, escapamentos, cabos... E se al 
guém precisar de um minúsculo marcador 
de combustivel de um Chevrolet 'recente”. 
de 1964, não há problema: Luis entra no 
meio daqueles milhares de peças, sem ame- 
nor organização, remexe no fundo de uma 
gaveta e acha o componente: 

— Sei exatamente onde esta cada peça. 

Outra vantagem da oficina de Luis é ter um 
serviço de cromeação e outro de carpintaria. 
Como ele prefere trabalhar com carros mais 
antigos — os anteriores a década de 40 têm 
maior valor de revenda — é obrigado a lazer 
muitas peças. Cria um molde em madeira. 
réplica do original do carro, depois manda 
fundir e ele mesmo faz a Cromeação. Tem 
várias peças desse tipo em estoque, como 
estribo de carros Ford da década de 30, ca- 
lotas de Buicks. Atualmente, seu setor de 
carpintaria está trabalhando num Chevrolet 
1919, com cabine, rodas e carroceria de ma- 
deira. Esse carro é muito raro e depois de 
pronto irá para um museu. Tem motor de 
quatro cilindros e freios a vasão, apenas has 
rocias traseiras. Também não possui pára- 
brisas, mas isso não é problema: o carro não 
ultrapassa os 30 Km/h. 


Paixões 


Essas oficinas têm uma séne de dificulda- 
des a mais que uma oficina comum. Mas tal- 
vez um dos maiores problemas seja se des- 
pedir de um carro ja pronto. Afinal, esses pro- 
fissionais passam anos seguidos cuidando 
de um “antigo” e acabam gostando dele co- 
mo se fosse alguém da família. Batista, da 
Agromotor. diz que as vezes sente vontade 
de não entregar o carro ao cliente. Eduardo 
de Mello, da Garage Primavera, chegou a 
comprar veículos depois de restaurados. E 
Luis Baratell-sstá adiando a reforma do seu 
carro preferido: O raríssimo Ford Cabriolet 
conversível 1929, a chamada "Baratinha 
Esse carro tem um porta-malas do tipo ban 
co da sogra ':é um banco que vai dentro do 
porta-malas traseiro para algum passageiro 
a mais. Seu motor-é de quatro cilindrose o 
carro já estã sendo restaurado há quatro 
anos. Até colecionadores americanos ja ten: 
taram comprar esse veterano, mas ele não 
entrega: 

— Eu gosto de vender para conhecidos 
Quando sinto saudades do carro posso fa- 
zer uma visitinha. 

Assim Luis val adiando, Batista val adian- 
do, Eduardo vai adiando... Afinal sempre 
tem um friso com um nisquinho para firar, um 
ponteiro do relógio de gasolina para trocar 
uma borracha do retentor de óleo que ainda 
não está perfeita. Mas um diao carro vai es 
tar pronto. Infelizmente. 


Maria Izabel Reis 
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Arie é O que 
não falta: 
para pintar, 
consertar, 
estofar, dar 
acabamento... 
como diz 
Luis, Chefe 
de pintura, 
“não me 
sinto um 
pintor. Me 
considero 
umartista'. 
































































A “Baratinha 

é orgulho de 

Luis Baratelll. 

Ele só vai vender 
este Ford para 
conhecidos. 
Assim, pode 

fazer uma 
“visitinha” quando 
sentir saudades. 




















Quando não há = a 
peças, o jeito 

é procurar. 
Mas, algumas 
oficinas tem 
um grande 
estoque, 
acumulado 
como tempos. 
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Ponha Fras-Le na oficina. 
Pa Wi(=0/5 [== 07: 0/0]0/:/0/0) 








“Essa vai no pé do ouvido. Mecânico bom, quando 
passa a usar só lonas e pastilhas para freios Fras-Le, fica 
melhor ainda. A malandragem é a seguinte: o freguês nota 
que os freios estão mais seguros, obedientes e duráveis. 
Mas não sabe que é por causa da Fras-Le. Então vai 

' espalhar pela cidade toda que o amigo entende tudo 
de breque e oficina boa tal. Só mesmo quem é 








autoridade em breque para dar essa força pro seu | 
' Negócio. Fique com a Fras-Le que o sucesso cai | 
do ceu. | 
já 
Fras-Le. Quem mais entende de breque 
depois do Moreira da Silva. 
ED DP 
















FOTOS CAIO MATTOS 





O funileiro, 
lanterneiro, 
ou qualquer 
outro nome 
regional, pode 
trabalhar de 
muitas formas, 
SÓ que algumas 
são mais fáceis 
e lucrativas. 
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Funileiro, lanterneiro, latoeiro... são muitas 
as formas para definir um tipo de profissio- 
nal que quase sempre é visto pelas oficinas 
com um martelo e um tasco nas mãos e um 
óculos “de solda” na testa. De qualquer for- 
ma, este é um “mecânico” (já que trabalha 
numa oficina) encarregado de recuperar car- 
ros acidentados ou corroidos pela ferrugem 
e ação do tempo. 

A profissão é sem dúvida tradicional — 
tanto que funileiro é derivado de “fabrican- 
te de lunis , que desde o começo do sécu- 
lo faziam artefatos de folhas de flandres — 
mas estes 'recuperadores de automóveis" 
iveram muito o que se atualizar nos últimos 
anos. com a chegada da massa plástica, 
das peças descartáveis em automóveis 
atuais e até com o “Cyborg 


TRABALHO CONJUNTO 
Para a funilaria — ou lanternagem — ser 
um ramo lucrativo e necessáno que, além 






das habilidades tradicionais, o bom protis- 
sional seja bastante atualizado e trabalhe 
“Com a cabeça. Quase sempre, o funiler 
ro bem sucedido é aquele que consegue 
tazer o melhor serviço pelo menor preço. 
Além disso, é fundamental que o trabalho 
seja durável: pouco adianta um serviço de 
eliminação de ferrugem, por exemplo, que 
volte a apresentar sinais de corrosão nos 
mesmos lugares um ou dois meses depois 
de terminado. 

Tudo isto torna mais importante o entro 
samento do funilero com outros profissionais 
da oficina, sobretudo o pintor e o mecâni 
co, além do “montador , que normalmen- 
te trabalha com o funileiro. Quando não é 
o próprio funileiro que executa este serviço 
de desmontagem e montagem das pecas 
nas áreas afetadas por um acidente ou cor 1 
rosão. 

O mecânico só se torna necessário em (e 
cuperações maiores, naqueles carros que | 
o acidente afetou Uma suspensão ou é ne- 
cessano retirar O motor para que a funilaria 
possa ser executada, por exemplo, Mesmo 
assim, a participação do mecânico é quase 
sempre pequena, se limitando a retirar o 
componente afetado e recoloca-lo depois ca 
tuniaria e pintura. Apenas em um ou outro 
caso, o funileiro e o mecânico devem tra- 
balhar realmente juntos, como acontece 
quando uma travessa de chassi foi afetada 
numa colisão e a colocação — pelo funilei- | 
ro — exige a presença do mecânico para 
verificar. a posição correta, já que disto de- 
pende a própria estabilidade e dirigibilida- 
de do carro. Um outro exemplo bastame co 
mum é a troca do cabeçote do chassi da 
linha “Volkswagen ar” (Fusca, Brasilia, Va- 
rant etc.), cuja colocação está diretamente 
ligada ao correto alinhamento da suspensão 
dianteira, que é apoiada neste componen- 
te. Também neste caso, mecânico e funiler 
ro devem trabalhar juntos. 












































Já com o pintor, um bom relacionamen- 
te profissional é fundamental: um funieiro po- 
de ter seu trabalho constantemente “estra- 
gado” por um mau pintor e vice-versa. E 
quase desnecessário dizer que ambos de- 
vem trabalhar em conjunto, já que o pintor 
val fazer o acabamento para O serviço do 
junileiro. Da mesma forma, vale dizer que 
um bom pintor não conseque salvar O ser- 
viço de um funileiro “boca de porco. 

Porém, um elemento fundamental nesta 
rede de serviço interno de uma oficina & O 
montador. Muitas vezes é dada pouca ater- 
ção para este profissional que, no entanto 
é fundamental para um serviço bem execu- 
tado. E, no caso da funilaria, entenda-se por 
serviço bem-feito um trabalho que “não apa- 
rece”. Isto é, o cliente não val conseguir des- 
cobnr exatamente onde foi desamassado ou 
de que parte do carro a corrosão foi retrra- 
da. Tudo ficou “como novo. E para que 
sto aconteça, o “montador é muito impor 
tante, Um bom serviço de funilaria, mesmo 
com uma pintura bem executada, dificilmen- 
te vai agradar um cliente se os párachoques 
estiverem desalinhados, as lanternas tortas 
e vários acessórios mau colocados. O que 
é muito comum em oficinas: há muitos ca- 
sos em que o 'montador' é apenas um 
aprendiz, que pouco sabe sobre automoó- 
veis. Ou, ainda pior, é o próprio funieiro que 
desmonta e monta tudo com pressa, achan- 
do que este serviço é secundário. 

O ideal é que o montador seja alguem 
realmente profissional, com local e ferramen- 
tas adequadas. para que O serviço. inclusi- 
ve seu acabamento, deixe o carro “como 
novo ' 


TRADIÇÃO MODIFICADA 


O funileiro continua aquela figura tradicio- 
nal, cujo bom andamento da profissão de- 
pende muito de sua habilidade de manejar 


Os martelos, os tascos e os aparelhos de sol 
da. Porém, nos últimos anos, muita coisa 
mudou e alguns funileros nem perceberam 

A começar dos próprios automóveis, que 
cada vez mais têm peças descartavels, mais 
baratas (relativamente) e que não permitem 
consertos. Isto pode ser percebido facilmen- 


Ele é visto | 

nas oficinas > 
com um martelo 
e um tasco nas 
mãos. Ou, com 
um “óculos de 
solda” na 
testa. Mas, O 
tunileiro bem 
sucedido, é 
aquele que 
consegue fazer 
o melhor serviço 


preço E. 
trabalhando 
com qualidade, 


garante 
novos clientes. 





te pela própria chapa de-aço (a lala ) de 
que é feita a carrocena, Esta chapa hoje é 
mais “fina”, produzida em grande escala e, 
Consequentemente, mais barata para ser tro- 
caga. Ássim, um carro atual de certo luxo 
quase sempre 'pede” substituição de uma 


porta ou frente numa banda mais séria. e isto 
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FUNILARIA 


até vai baratear o custo final da recuperação. 
E claro que estamos falando de um car- 
ro Caro & com poucos anos de uso. Num 
veículo mais antigo e em pior estado de con 
servação, muitas vezes o custo de reposi- 
ção de uma peça não é compensador (em 
tunção do preço de revenda do carro) e a 
solução é “ajeitar ' ou até mesmo comprar 
peças recuperadas" no Ferro-Velho (ou 
Desmanche). Além das próprias peças de 
“latarna”, boa parte dos componentes de 
acabamento (frisos, lanternas, polainas de 
para-choque etc.) são feitas em plástico, são 
baratas e de fácil substituição. Tudo isto “fa- 
cita a vida” do funileiro, que consegue um 
trabalho mais rápido e com melhores resul- 
tados sem grande aumento de custos. 
Aliás, os custos são fundamentais. Sem- 
pre que se for pensar na melhor maneira de 
recuperar um veículo deve-se levar em con 
ta seu preço de revenda: € proprietário de 


A lixadeira é 
usada para 
retirar tintas, 
ferrugem e 
para eliminar 
Os EXCessos, 
inclusive 

de solda, nas 
emendas das 
chapas. 





Be B 
Aschapasde : 
aço dos carros 
atuais são 
bastante 

finas. Isso 

até facilita 
ocorte, 
utilizando-se 
uma tegoura 
apropriada. 
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44 O “aparelho de 
É solda” é 
indispensável 
para cortes e 
emendas. Mas, 
nunca se deve 
esquecer de 
usar óculos. 


Para aproveitar 
um componente 
batido ou 
corroido as 
vezes pode-se 
trocar apenas 
uma parte 
dessa peça. 








um Carro que vale Cr$ 100 milhões paga 
"Sem chiar uns Cr$ 10 milhões para ver 
tudo novo” após um acidente, por exem- 
pio. Já o dono de um carro que vale Cr$ 
20 milhões não vai querer gastar a mesma 
quantia, pois esta representa metade do va- 
lór do veículo, 

De qualquer forma. os carros e as peças 
descartáveis estão aí e devem ser usadas 
com critério. 


CUIDADO COM O “BARRO” 

A “massa plástica" (ou “barro” segundo 
a gira de alguns lanterneiros) não é tão no- 
va, mas anda e motivo para discussões 
Poucos funileiros gostam de ser conhecidos 
como usuários de massa", uma vez que 
seu Uso (sobretudo em excesso) pode corn- 
prometer a qualidade de um serviço. Porém, 
em menor ou maior quantidade, a grande 
maioria dos funileiros usa um pouco de mas: 
Sd piasiica, nem que seja em situações muito 
dificeis, como um canto vivo que faz parte 
de uma caixa fechada . um local onde as 
chapas são duplas e não permitem que se 
rebata por dentro. 

Para não comprometer a qualidade de 


“uma boa funilaria deve obedecer alguns cri- 























térios para a massa plástica. Os principais 
são: 

1) A chapa onde à massa vai ser aplica: 
da deve estar perfeitamente limpa, sem fer- 
rugem ou oleosidade. No caso de exisien- 
cia de ferrugem ela deve ser totalmente re- 
movida por meios mecânicos (com lixa ma- 
nual ou lixadeira elétrica) e químicos. Os 
meios químicos são produtos que se crista- 
lizam com a ferrugem, retardando bastante 
o seu surgimento ou até impedindo comple- 
tamente que ela volte (são produtos como 
o Ferrox). Colocar “barro” sobre a ferrugem, 
apesar de fácil, é garantia de serviço mal- 
feito e cliente perdido: a própria oxidação 
da chapa de aço vai fazer a massa plástica 
calr ou estourar rapidamente. 








«q Paraaplicara 


2) Evitar camadas grossas e mau aplica- 
das também é fundamental. O próprio pe- 
so da massa, auxiliado pela vibração da car- 
roceria, val se encarregar de fazer o bar 
ro" cair. No máximo, a aplicação de massa 
plástica pode ter alguns milímetros (e não 
centimetros). colocadas de forma homogê- 
nea e sem muitos excessos. Raramente val 
se acertar “na lixa” uma massa aplicada a 
alho”. 

3) Se for realmente necessário usar a mas- 
sa plástica (devido ao preço do serviço ou 
alguma impossibilidade técnica de usar ou- 
tra solução), o melhor é utilizar produtos de 
qualidade. que custam um pouco mais Ca- 
ro mas oferecem maior resistência e acaba- 
mento. Além disso, a mistura do “secante 


a ET Uma novidade: 
Di asticadores 
hidráulicos. 
Voltam vãos de 
porta e outros 
elementos ao 
seu lugar, sem 
que o funileiro 
faça “exercícios 
forçados”. 


| «q Onome “Cyborg' 
é al velo da série 

de TV. É usado 

para voltar 

carrocerias 

e longarinas do 

monobloco ao 

seu lugar de 

origem, sem 

“fazer força”. 


O limatão 
deixa a 
chapa bem 
plana, para 
ue oserviço 
fique com 
melhor 
acabamento. 


O funileiro o 

deve procurar 
ferramentas que 
agilizem seu 
serviço, O 
resultado é 

uma recuperação | 
finalbem 

mais em conta. 


massa plástica, 
achapa precisa 
estar limpa, 
sem ferrugem 
ou oleosidade, 
resultando num 
bom trabalho. 


(o liquido que acompanha à massa, para 
acelerar sua secagem) deve ser bem-eita, 
respeitando a quantidade indicada pelo fa- 
bricante do produto, | 

4) Uma última recomendação se refere a 
determinados pontos da carroceria de ca- 
da carro, que se movem ou vibram quan- 
do o veículo está rodando. Nesses lugares 
raramente a massa vai ser usada com su- 
cesso. Cada funileiro deve conhecer estes 
pontos (como à base da coluna próxima do 
pára-brisa) e saber que ali a massa vai sem 
pre Inncar. 


“CINCO MILHÕES DE DÓLARES" 
Em meio às ferramentas mais conhecidas 
— martelos, tascos, alicates, lixaceiras e es- 
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FUNILARIA | 





| ticadores, além de solda oxigênio & elétrica - Fiais e = - ired 
— €s lunileiros têm agora outras opções. A êndcencária Ú => 3 
Drincipal novidade são os esticadores hi- substituir A 
E drauligos que usam óleo sob pressão em; lu: as peças. € 
| gar das tradicionais roscas dos esticadores Paper im 
| convencionais. Como qualquer outro estica- a pena 
| dor, os hidráulicos permitem voltar vãos de fazer o 
| | porta e outros elementos ao formato ongi- conserto. 


nal, esticando” a carroceria com a ajuda 
do funieiro. Os hidráulicos são melhores 


rem —- + e 


Para garantir 
que achapa 
não volte a 
ed oxidada, 
ela precisa 
« ser bem 
lixada. Além 
disso, o uso 
de produtos 
químicos 
retardam ou 
impedem o 
reaparecimento 
da ferrugem. 





exaiamente por economizarem força fisica 
e tempo do profissional, que frequentemente 
é obrigado a fazer exercícios forçados com 
o esticador mecânico. 

Porém, o surgimento dos esticadores hi- o 
dráulicos permitiu formas mais sofisticadas | 
de equipamentos, que tem seu representan- 
te máximo no “Cyborg”, na verdade um Do- . 
zer. À denominação de Cyborg foi retirada 
da série da TV, devido à facilidade de se vol 
tar carrocerias e longarinas do monobloco 
(ou do chassi), sem que aparentemente se 
faça muita força, 

Porém, além do seu custo, o Cyborg só 
é vamtajoso para quem trabalha com carros 
realmente muito danificados e domina um 
minimo de técnica para usá-lo bem. O equi ' 
pamento é um conjunto de suportes e esti- E 
cadores hidráulicos e, muitas vezes, o car- 
ro tem que ser “montado” sobre ele para 
que os braços” do Cyborg possam agir e 
esticar O que estava amassado. Tudo isso 
significa muitas horas de serviço — para 
montar e desmontar o equipamento no carro 
— mas uma utilização criteriosa representa 
uma grande economia de mão-de-obra e 
um resultado final de boa qualidade 

Neste tipo de acidente — que afeta o | 
“monobloco”, ou estrutura, do carro — mui 
tas vezes o Cyborg é fundamental: um ser- 
viço feito apenas com cos esticadores e fer- 
ramentas tradicionais val deixar o carro “fo- 
ra de prumo” (com rodas e eixos impossi- 
veis de serem alinhados) e dificilmente o vel 
culo vai conseguir andar em “linha reta” no- 
vamente. 

Com tantas opções, dificilmente um bom 
funileiro vai ser confundido com um "faze- 
dor de funis”. Afinal, ele tem uma séne de 
equipamentos e critérios que podem torna- 
Io um “doutor em recuperação de carros da- 
nificados . Ou não. Tudo depende de usar 
a cabeça, alem de continuar sabendo ba. 
ter o martelo com alguma arte. 





As ferramentas mais úteis: 


O funileiro utiliza várias ferramentas e — meia-cana mursa, triangular mursa. redon: 
equipamentos em seu servico diário. Para | damursa; lima flexivel e armação: martelos 
lacilitar a organização desse trabalho, es de bordas plásticas (B5mm. de pena de 
aqui a relação cas principais ferramentas | 300 q, de pena de 500 q, de bola de 300 
de uso individual. Arcodeserra, chavede q debolade500g; marreta de 1 Kg: tesou- 
boca ajustável, escova de aço; jogo de cha ras para chapas: de corte reto decorte em 
ves de boca (lixas): go dechavesestrela,  curvaâdireita, decorte em curva à esquer- 
jogo de chaves de fenda: jogo de chaves | da-punções talhadeiras; oca-pinos; más- 
Philips; limas: chata (bastarda. mursa), carase óculos para solda. 











Josias Silveira 
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SALÃO DOS ESPECIAIS 


Quem gosia de veículos 'fora-de-série 


| se prepare. Agora em março vai acontecer 


o 1º Salão de Veículos Fora-de-Série, no 
Pavilhão da Bienal do Parque Ibirapuera 


CONVOCAÇÃO 
A General Motors ainda esta 
convocando os donos de Diplomata e 


Comodoro equipados com motor de seis 
cilindros e transmissão automática, 


modelos 1985 (séries FB00001 a 
FB1236638) e 1986 (séries GB100001 a 
GB 1044671) para fazer a troca das rodas 


| por outras com maior Capacidade de 


ventilação. O motivo: alguns modelos 


CABINES 
A Brasinca fornece 100% das caçambas 
de pick-ups Chevrolet, além de produzir a 
cabine dupla a parir de um kit enviado 


| pela GMB e formado pelas ponas e a 


estrutura dianteira. Aliás, isso acontece 
desde 1965, sendo a pioneira desse setor, 
junto com a montadora. E de 82 para cã a 


(em São Paulo). O evento irá de 14 a 23 de 
março e terã o apoio da Abrave e 
Abravespe. Serão mostrados carros, 
motos, camionetes, jipes, bajas, buggles.. 
Ou seja, tudo o que já foi produzido em 
termos de veículos especiais. Alêm disso, 


dessa frota, submetidos a condições 
especiais, depois de uso abusivo do 
sistema de freios e uma parada de dez a 
15 minutos, mostraram um aumento 
brusco no curso do pedal, dando ao 


motorista a sensação de que o veículo esta 


sem freios. O problema desaparece com a 
utilização das novas rodas com aberturas 
de ventilação. Os proprietários dos veículos 
devem comparecer às concessionárias, 
que farã a substituição gratuita. 





haverá exposição também de acessórios e | 
complementos utilizados nesses veiculos 
esportivos. Para os mecânicos pode ser 
uma boa oportunidade de conhecer essas 
adaptações (mecânicas e estéticas) que 
começam a tomar conta das ruas 


CURSO DE MECÂNICA 
Padronizar a qualidade da mão-de-obra 


| — sempre nivelando por cima — é o 
| principal objetivo do convênio que a 


Volskwagen e a Associação dos 


& | Revendedores Volkswagen (Assobrav) 


assinaram com o Senai para treinar cerca 


| de 9.400 mecânicos das 750 oficinas 


modernização disparou, com uma nova 
proposta de concepção para a cabine 
dupla, com chassi mais longo, quatro 
portas, caçamba independente e maior 
espaço de carga, O trabalho para esse 
programa começou em 1983 e, em 
setembro do ano passado, a General 
Motors passou a comercializar a sua nova 
pick-up com cabine dupla 


concessionárias da empresa em todo o 
País. O que a Volkswagen quer é 
qualidade nos serviços de suas oficinas, 
seja em São Paulo ou Rio como em Porto 
Velho ou Recife. Instrutores do Senai 
começarão o projeto pelo Rio de Janeiro, 
onde hã /5 escolas de mecânica de 
automóvel, 


UM DIA DE FESTA 

Muita gente e, principalmente, muito 
chopp. Foi desta lorma que os mecânicos 
comemoraram um dia muito especial a 5º 
Festa do Mecânico. Esse evento acontece 
todo O ano e cesta vez, reuniu cerca qe 
seis mil mecânicos de todo o Pais. A festa 
foi na cidade de Jundiai (SP). no dia 2 de 
fevereiro, e promovida pelo Sindirepa 
Pariciparam muitos fabncantes de 
autopeças, que montaram seus estandes. 
apresentando seus produtos. Alem disso 
evento também teve a presença das 
quatro montadoras (Fial, Volks, GM e 
Ford). Tudo começou às 10 horas da 
manhã e estava previsto terminar as 2. 
horas. Mas, na verdade, a festa só acabou 
quando se esgotaram os seis mil litros de 
chopp, distnbuídos pelos organizadores 






































FOTOS CAIO MATTOS E MARIO BOCK 





Freios a disco 
(acima), ou a 
tambor (a dir), 
devem ser 
revisados a cada 
cinco mil 
quilômetros. Saiba 
como executar 
esse serviço com 
mais rapidez e 
eficiência. 
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Todo mecânico reconhece a importância 
da revisão, regulagem e manutenção dosis- 
tema de freios a cada cinco mil quilômetros. 
Ou até antes disso, ao menor sinal de des- 
gastes ou irregularidades na frenagem. Só 
que muitas vezes os problemas não são das 
pastilhas ou das lonas &, nesse caso. pouco 
adianta sulostituílos. À razão do defeito po- 
de estar num fluido de freio muito velho — 
contaminado e com bolhas de ar —, no va- 
zamento de óleo em mangueiras ou tubula- 
ções. num disco muito riscado, gasto ou em- 
penado, ou até mesmo num tamber ovaliza- 
do. Por isso, na hora de substituir as pastilhas 
e lonas, é sempre bom verificar com atenção 
todo o restante do sistema e fazer a manulen- 
ção. Veja como executar esse trabalho com 
eficiência e rapidez, 


SISTEMAS 


A maioria dcs automóveis atuais e equipa- 
da com freios a disco nas duas rodas diam 
teiras e freio a tambor nas traseiras, Há tam- 
bém os que têm os quatro freios a disço ou 
os quatro a tambor. Em qualquer dos casos, 
porém. & a pressão hidráulica comandada 
pelo pedal que faz funcionar as pastilhas do 


a Ce — — 


ireio a disco e as lonas do freio a tambor. O 
cilindro da roda recebe a pressão do sistema 
hidráulico, que setranstorma, então, na for- 
ça que será aplicada nas sapatas, que vão 
de encontro ao tambor, Já no freio a disco, 
a pressão hidráulica move os êmbolos — no 
imterior da pinça —, que fazem as pastilhas 
prender o disco, freando a roda. E antes de 
desmontar o sistema, vale a pena fazer uma 
manutenção externa, que é fácil e ajuda a lo- 
calizar rapidamente alguns problemas: 


MANUTENÇÃO GERAL 


1) Pedal do freio — Verifique a foiga do pe- 
dal e faça sua regulagem. Dessa forma, vo- 
cê prevê a possibilidade de dilatação do flui- 
do e evita também um pessiível travamento 
das rodas. Essa folga deve ser de aproxima- 
damente 13 milimetros (1/2') 

2) Conexões e tubulações — Procure va- 
zamentos ou outro tipo de danos nos 
tubos. além de ver as condições de fixação 
e aperto. Não deixe de venficar anda se ha 
deformações, corrosão ou amassamento na 
tubulação. 

3) Flexíveis — Verifique o perfeito estado 
desse componente e substitua-o em caso de 








estufamento sob pressão. vazamento e en 
velhecimento excessivo, que causam racha- 
duras da capa de borracha 

4) Pinças — Verifique vazamentos externês 
de fluido, retorno excessivamente lento, cof 
rosão ou dilatação da gaxeta de vedação 
inspecione as pastilhas quanto a desgastes 
e substitua-as se necessario. 

5) Discos de freio — Inspecione sua super- 
ficie, Caso a espessura far menar em 1.2 mi 
limetros comparado a um disco novo, sera 
necessário trocar a peça (eia não permitira 
retifica), Mas o disco deve ser retificado em 
caso de sulcos profundos, riscos, corrosao 
e também devido a empenamentos. 

6) Freio a tambor — Verifique através da ja 
nela de inspeção (se houver) a espessura 
das lonas dos freios e observe tambem a 
ovalização dos tambores. Em caso de des- 
gastes excessivos ou ovalização acentuada, 
(acima de 0,2 mm) deve ser feita uma revisão 
completa, com a desmontagem do sistema, 
inclusive a retífica dos tambores. Vestígios de 
graxa ou fluido de freio na parte inferior do 
prato (espelho) são sinais de desgaste das 
gaxetas dos cilindros de roda ou dosreten- 
tores de graxa dos cubos. Isso indica a ne- 
cessidade imediata de manutenção desses 
componentes. 

7) Freio de estacionamento — Inspecione 
o funcionamento do cabo dentro de suas ca- 
pas. Em caso de emperramento ou corro- 
são, lubrifique-os antes da regulagem e 
substitua os cabos se estiverem destiados. 


MANUTENÇÃO DO FREIO A DISCO 


8) Verifique as pastilhas a cada 2.500 quilê- 
metros e troque-as quando o material de fri- 
ção estiver com três milimetros de espessu- 
ra, não permitindo que o desgaste da past 
lha atinja menos que 1,5 milímetro do seu su- 
porte metálico. 





Substitua todo o fluido para freosacada 12 lindros hidráulicos — cevem receper manu: 


meses, utilizando sempre fluido especial pa- tenção ou subsiituição a cada 50 mil quilo: 
rafreiosa disco. Não mistureiluidosdemar- metros ou dois anos. Deve-se verificar lam- 
cas diferentes. bem o estado dos tubos ftexiveis & tubula- 


A pinça do freio — comotodos osoutrosc- ções rígidas do circuito maraulico 
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FREIOS 


RgaNTUNÇÃO: DAS PASTILHAS 


9) Retire a roda e veja o conjunto do freio a 
disco. a pinça — gos nde estão localizadas as 
pastilhas — está encaixada sobre o disco, Ti 
re as pastilhas pela ç o superior lateral da 
pinça (não é preciso desmontar a pinça pa- 
ra esse serviço). Do mesmo modo, para se 
retirar c disco — para inspeção ou retifica — 
geralmente não é preciso sacador Use um 
martelo para soltá-lo. com cuidado. Dê pre- 
ferência a um martelo de ponta plástica, pa- 
ra evitar danos ao disco, Não bata em sua 
superficie de contato com as pastilhas 
Remoção das pastilhas e do disco: 
10) Use um alicate de bico fino para reirara 
vaque prende os pinos de retenção das 
pastilhas, quando houver. 
11) Tire. então, os dois pinos. Coma remo- 
ção da trava, eles são facilmente puxados 
para fora com um alicate. Feito isso, & so ti- 
rar a mola que fica sobre as pastilhas. 
12) Para facilitar o trabalho de remoção das 
pastilhas, empurra o êmbolo (pistão) externo 
da pinça. aperiando a pastilha contra ele 
com um alicate ou outro tipo de alavanca 
Dessa formafica muito mais fácil retirar a pas- 
tilha externa e interna. 
13) Na maioria dos carros mais recentes, é 
fácil remover O disco tirando um parafuso 
que prende o disco ao suporte onde ele es- 
tá fixado. Puxe-o para fora e o desencaixe cla 
pinça. Se o disco estiver preso ao suporte, 
use um martelo com cuidado. 
Retífica do disco: 
14) O disco deve girar livremente entre as 
pastilhas, com uma oscilação lateral máxima 
de 0,015 milímetro. Se essa tolerância for ex- 
cedida, causará o retorno dos êmbolos. que 
px ser percebido com o aumento do cur 
o do pedal. A superficie do disco deve es- 
tar sempre lisa. Mas sulcos leves e riscos que 
surgem apôs o Uso normal não são prejudi- 
ciais. Já os riscos profundos podem prejudi- 
car a vida util das pastilhas e, neste caso, e 
recomendável sua retifica ou subsiltuição 
15) 4 retífica do disco deve ser plana e pa- 
ralela, com acabamento fino e perfeito, sem 
deixar 'cantos vivos nacircunterência Inter 
na dasuperficie retificada. Os dois lados de- 
vem ser retificados igualmente, mas nunca 
devem ultrapassar 1,2 mm (0.6 mm de cada 
tado). A retifica sempre é feita em tornos pró- 
prios para esse fim, um serviço encontrado 
emi casas especializadas. onde o disco e re- 
tificado no sentido da rotação para que os si- 
nais de retífica sejam radiais. Isto e muito im- 
portante, pois a pinça deve estar perfeita- 
mente alinhada com o disco, que faz com 
que os êmbolos e as pastilhas também to- 
mem o correto alinhamento e posição de lun- 
cionamento. 
Montagem do disco e das pastilhas: 
16) Basta encaixar o disco na pinça — aum 
da sem as pastilhas — e recolocá-lo sobre o 
suporte, 
17) Instale à pastilha no lado externo da pin 
ca (voltada para 0 lado de fora). Nao ha pre 
blema em inverter as pastilhas de pos ção j jê 
que são iguais mas, é claro, a parte abrasi- 
ada pastilha deve estar voltada parão dis- 
co ântes de colocar a pastilha, apique um 
pouco de graxasó em seu suporte. Em al 
guns carros mais recentes, O sUpone mela- 
ico da pastilha tem uma pequena reentrãr- 
cia a que se encaixa automaticamente no érm» 
bolo do inferior da pinça 
18) Coloque a segunda pastilha. Primeiro 
pressione para dentro o êmbolo situado no 
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lado interno da pinça para facilitar a coloca- 
ção da pastilha 

19) Instale os dois pinos de retenção sem se 
esquecer de antes colocar a mola s ; 





pastilhas, que estão presas pelos pinos. Por 
último. coloque a trava dos pinos, quando 
houve 
































MANUTENÇÃO DO FREIO A TAMBOR 


20) Para retirar otambor, primeiro remova a 
tampa que cobre o seu centro e depois tire 
a cupilha — que deve-ser trocada por uma 
nova — e puxe para Íora a arruela denteada. 
Com uma chave fixa, retire a porca que libera 
o rolamento, e o próprio tambor ja pode ser 
puxado para fora. Verifique, então, aslonas, 
molas, cilindro de roda e outros componen- 
tes 

21) Se precisar substituir as lonas, retire a 
mola de tensão que as prende entre s com 
uma chave de fenda Remova a trava que 
prende as lonas ao espelho (suporte). Ela fi- 
ca dentro de cada sapata e para tirá-la bas- 
ta apertar seu corpo com um alicate, soltan- 
do-a do pino de retenção, que é removido do 
outro jado do espelho. 

22) Retire o atuador, haste que une as duas 
sapalas e fica junto ao cilindro da roda, o que 
permite a retirada das lonas. Elas saem unt- 
das por uma pequena mola e ligadas ao ca- 
bo dofreio de estacionamento. Solte esse ca- 
bo com um alicate e a mola sal facilmente. 
Substituição das lonas: 

23) Aslonas são moldadas com uma mistu- 
ra de resinas especiais, amianto e em casos 
mais raros um pouco de borracha. À seguir 
as lonas são prensadas com elevadas pres- 
sões a temperaturas diversas para receber 
sua forma final. Elas são fixadas nas sapatas 
por meio de rebites (veículos leves e médios) 
e por paralusos (veículos pesados) Por ser 
um componente de desgaste forçado, torna: 
se necessana a inspeção peródica das lonas 
para evitar o desgaste máximo de 2/3 de sua 
espessura onginal. Caso contrário, as cabe 
ças dos rebites podem danificar os tambores 
do freio, além de trazer fading prematuro, 
provocado pela falta de material para qaran- 
tira dissipação de calor. Como consequên- 
cia, a frenagem estará comprometida. Em 
geral. substitui-se a lona sempre que o des- 
gaste do material de abrasão chegar a um 
milimetro da cabeça do rebite. 
Recolocação das lonas: 

24) Limpe o espelho para remover o pó acu- 
mulado e também possíveis residuos de va- 
zamentos de óleo. A seguir, conecte o cabo 
do freio de estacionamento à alavanca de 
uma das lonas e instale a mola entre as duas 
sapalas. Encaixe esse conjunto completo no 
espelho, cuidando para que as extremida- 
des das sapatas fiquem corretamente posi- 
cionadas e encaixadas nos suportes. Não se 
esqueça de aplicar uma pequena camada 
de graxa para altas temperaturas nos pontos 
de contato das sapatas com o espelho do 
freio. Prenda, então, as sapatas ao espelho 
com os pinos e molas de retenção. Depois, 
instale o atuador entre as duas sapatas e 
também a grande mola de tensão das lonas. 


Inspeção e retífica do tambor: 

25) O tambor é feito de liga especial de fer- 
ro fundido, resistente à abrasão, desgaste, 
dissipação de calor, e com um razoável coe- 
ficiente de atrito. Os tambores dos freios pre- 
cisam de uma inspeção cuidadosa porque 
estão sempre sujeitos a duras condições de 
trabalho, como temperatura e pressão de 
atrito muito altas. Tudo isso leva ao surgimen- 
to de vários defeitos depois de algum tempo 
de uso. Alguns desses defeitos são bastan- 
te comuns: 

26) Tambor ovalizado: a ovalzação não 
pode passar de 0,2 milímetros de diâmetro, 
do contrário vai transmitir pulsações no pe- 
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FREIOS 


E a 





dal ou aspereza no freio. A ovalização Impe- dentleadaeal Su pilha, ponha a pequena tam- 
de um ajuste perfeito do ireio, provocando Recolocação do tambor: pa metálica. Cu dado para não apertar de- 
II seu mau funcionamento. 33) Se não houver necessidade de retífica,  maisa porca, o que podera travar otambor 
| 27) Tambor com cone reto 'bocadesi-  bastalimpar bem a superficie ntemadoiam- Ele deve girar lvrementeeorolamentonão E 
| no”: poderá ser usado nestacondiçãosea boreremover pequenos fiscoscom umal- deve ter foiga, 


conicidacde não excedera O 2 milimetrosde  xafina É bom ter cuidado para não aspirar 35) Ajuste as lonas. Esse trabalho efeito Cor 
diâmetro. Acima desse limite não seconse- | o pé produzido pelo desgaste das lonas o tambor instalado, usando-se uma chav rege 
que chegar a um ajuste apropriado daaltu-  poiscontém amianto, que é prejudicialasau- | fenda num orifício geralmente na pari traser- 
ranormal do pedal. Também sea conicida- de. ra dotambor. Ao girar o paraluso des ajuste 
IN de for muito exagerada, a sapata poderá fi | 34) Depois de recolocar O pb sobreoes- nota-se que ele encosta as lonas ão tar rá or 
1 car torcida com possi VETA iuebradas hastes  peiho dei o rolamento aporca aarueia Oajustecorreto não deve prender o iambor. 
de acionamento no rasgo de encaixe da sa- 
pata. 
28) Tambor duro ou com pontos duros: 
poderá ser usado enquanto não provocar 
defeitos perceptíveis, tais como pulsações 
do pedal e aspereza. O uso de um tambor 
com pontos duros gera tambem frenagens 
inconstantes em baixa velocidade. 
29) Tambor com centro alto: não oierece 
riscos enquanto a elevação no centro não 
escedera 01 milimetrod E altura, esesuasu- 
perficie for tão lisa como a de umtambor po- 
| lido normalmente. Se a altura da elevação 
| passar desse limite, o freio será ineficiente e 
| com ajustes precários. 
y 30) Tambor danificado por calor: é segu: 
ro enquanto as trincas forem quase invisíveis 
e não percebidas com aunha. O uso de um 
tambor danificado pelo calor até o ponto de 
ficar áspero causará um rápido desgaste das 
lonas e provável falha do freio. 
31) Tambor côncavo ou convexo: o tam. 





E 
bor poderá ser usado se a curvatura não ex- | 
ceder a 0,1 milímetro. Com curvatura mais 
provocará frenagem ineficiente e necessida- 
de de ajustes mais frequentes dos freios , 
32) A retificação da face interna do tambor 


pode eliminar todos esses problemas, des- 
de que sua medida final não exceda as es- 
pecificações dos fabricantes. Alguns meca- 
nicos preferem a retífica dos tambores a ca- 
da substituição das lonas 

















MATERIAL CEDIDO PORFREIOS VA AGA 
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Sangria: 
36) A presença de bolhas de ar no circuito hi 
dráulico prejudica a ação de irenagem, tanto 
| no freio a disco quanto nos freios a tambor. 
Para remover essas bolhas faz-se a sangria, 
através de parafusos próprios por onde se 
escoa o fluido do freio até se eliminar comple- 
tamente as bolhas de ar. Para a sangria o 
procedimento &: 
37) Enchao reservatório com fluido de freio 
novo e apropriado, 
38) Localize o parafuso do dreno na pinça 
do freio a disco-e no freio a tambor (lado |n- 
terno). Instale uma pequena manqueira plas- 
T tica, cuja outra ponta deve dar num recipien- 
te parcialmente cheio de fluido de freio lim- 
Go. Inicie a sangria pela roda traseira direita, 
39) Acione o pedal do freio e abra o paralu 
so de sangria usando uma chave-estrela. 
Quando o luido estiver livre de bolhas dear usas 
feche o parafuso de sangria e solte o pedal 1 q 
do freio. Se o pedal do freio foi até o limite ma- SE À 


ximo. sem que tenham terminado as bolhas | LA “obra [Ae pes ; ; 


de ar, feche o parafuso de sangria e solte o | 
pedal vagarosamente. Repita a operação * Qual idade ciÊca nomi a! 


= 





Es 
id 
Pa 





até que o fluido do freio escorra pelo dreno po EXIJA AUTR ON! A 

livre de bolhas de ar. Feche, então, o para- 1 A 

fuso de sangria e retire o dreno. Repitaa ope- pe E) age | RES 

ração nas rodas traseira esquerda e direita ne j DE MARCO b » — 

e esquerda dianteiras, nesta ordem, até que | dé 

todo O ar seja removido do sistema hidráuli- FP! ESTR opeuades ELETRÔNICOS LTDA. , 
co. Terminada a sangria, coloque coifas | 
peito ea nne Ma cen ft ap sede 
raltusos de sangria para evitar que entupam a ones. f à 

e verifique outra vez o nível do fluido para | Pal AA A ” q + 









freio do reservatório, que deverá ser mant 
do aproximadamente a 13 milímetros (1/2") 
do topo.ou na marca 'max' em reservato- 
ros transparemes. Mário Bock 
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passado. com 75.240 unidades, 


| Estruturado em aço, com tração 4x4 de dianteiras e a tambor, com válvula 


| este ano do Monza Classic. Equipado com 






PEÇAS HOMOLOGADAS 
A Confederação Brasileira de 
Automobilismo anunciou a homologação 
de peças e componentes fabricados pela 
indústria de autopeças nacional e usadas 
com reconhecida performance de 
resistência e qualidade nas pistas de 
comida e raliyes em todo o Pais. Segundo 
O comunicado, seria necessário que O 
fabricante comprovasse a existência de 
estrutura tecnológica de alto nível, além de 
perfeito controle de qualidade e ser, 
obrigatoriamente, fornecedor para as 
linhas de montagem das montadoras. As 
| homologações foram feitas para a 
NAKATA (amortecedor HG, pivôs, 
| terminais e suspensão e barras de 
| direção), FAG (rolamentos e Graxazul), 
Blindex (para-brisas) e Kluber (Óleo 
sintético de câmbio). Em fase de espera 
ainda existem muitos fabricantes de 
| autopeças. 


































SME sostresthros 


HE-5 105 

















NOTICIAS 
A Ford tem boas e más notícias. As 

positivas: suas exportações chegaram no 
ano passado perto dos 500 milhões.de 
dólares, com a venda de 23.800 veículos, 
o que pode aumentar este ano. Para os 
Estados Unidos, Europa e Argentina foram | 
exportados 125 mil x motores. À Ford 
terminou o ano de 1985 com 21,6% de 











































O modelo tem duas portas, com capota 









JIPE CIVIL removível, portas de vinil, janelas rolantes paricipação no mercado nacional, mas 
Conhecida por seus veículos para fins de plástico e pára-brisa rebatível, o Engesa | espera uma melhora em 1986. Agora, as 
militares, a Engesa lançou este ano seu 4 é um conversível de aço, com tratamento | negativas. A empresa não está satisfeita e 
primeiro veículo civil, o Engesa 4.0 anticortoviso. São 3.59 metros de com razão. Um prejuízo de Cr$ 871 | 


objetivo da empresa foi criar um jipe com comprimento, 1,85 de largura e 1,9 meiro 
| as comodidades de um automóvel de de altura. A segurança na frenagem é 

| passeio, mas capaz de rodar em qualquer garantida por um duplo circuito hidráulico 
| tipo de terreno, em qualquer circunstância. com auxiliar a vácuo, a disco nas rodas 


bilhões no ano passado não consola O 
aumento de 149% nas vendas durante 
1985. “E óbvio que estamos muito 
descontentes com esse resultado”, 
desabafou o diretor-presidente da 
empresa, Edward Gagenlocker. " 












acionamento manual, o Engesa 4 tem um equalizadora, nas traseiras. Além da rê, O 

motor Chevrolet 151 de quatro cilindros (do Engesa:4 tem cinco marchas a frente e um 

Opala) com capacidade para 500 quilos tanque de combustivel com capacidade preços, das elevadas taxas de juros e das 
de carga e quatro passageiros para 82 litros. interrupções de produção. 


] 
MONZA CLASSIC : | - | Es 
f 


“que 
soiremos o efeito negativo do controle de 






















Um Monza com os mesmos níveis de 
conforto e requinte do Diplomata. Isto é o 
que a GM pretende com a versão lançada 


motor 1,8 a alcool, com carburador de 
corpo duplo estagiado e potência 99 CV — 
ou a gasolina, com carburador de corpo 
simples e potência de 87 CV —, a versão 
Classic do Monza tem como opcionais 
apenas a transmissão automática e a 
pintura metálica de dois tons. 

O modelo conta com transmissão 
manual de cinco velocidades, rodas de 
leve, pneus radiais com cinta de aço, 
cintos de segurança retrateis com ejetor 
nas fivelas para os bancos dianteiros (três 
pontos) e traseiros (subabdominais), vidros 
colondos, para-Drisa laminado degrade, 
portas com trava elétrica, fechadura do 
porta-malas com controle remoto elétrico e 
levantador dos vidros das portas 

O Monza Classic vem equipado ainda 
com volante de direção acolchoado, luz de 
leitura de duplo foco no teto, na dianteira e 
traseira, além de controle remoto elétrico 
para os retrovisores externos. Aliás, O 
Monza foi o carro mais vendido no ano 
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básicos da BMW e Mercedes Benz, O teto 
PRÊMIO TARGA solar do modelo é feito em plástico 

O Fiat Prêmio Targa é um dos principais reforçado e pesa menos de três quilos, 
lançamentos da disinbuidora de veículos podendo ser retirado e encaixado no 
Sultan, produzido pela Sulam porta-malas, quase não ocupando espaço. 
Equipamentos Esportivos que já fabricao | Sem oleto solar e com a capota 
| Uno Cabriolet. Essa nova adaptação é rebaixada, o carro fica praticamente 
semi-conversível, com uma técnica descoberto, com exceção da barra de 
bastante usada na Europa sobre veiculos reforço e ancoragem da copolta. 





O MAIS VENDIDO 
O Prêmio tem sido um dos modelos 
mais vendidos pela Fiat. Desde que 
começou a ser comercializado, em abril de 
1985 ele obteve um crescimento de 
41,6%, enquanto o mercado 
automobilístico chegava a marca de 
17,7% (até dezembro, segundo dados da 
| Fiat). Desta forma, o Prêmio chegou ao 
final de 1985 como um dos cinco carros 
mais vendidos no mercado nacional. 3.918 
unidades e uma fatia qe 6,70% do mercado 
global. Segundo a Fiat, um dos motivos 
para esse sucesso são algumas 
caracteristicas do veículo: desempenho, 
baixo consumo de combustivel e boa 
| penetração aerodinâmica. 


à Good Year, na exposição que realizou 
no Centro Técnico Mundial, em Akron 
(Estados Unidos), apresentou — entre 
outras novidades — um pneu do futuro. 
Ele é sobressalente e não pneumático, isto 
é, uma peça inteiriça de pneu e roda. Feita 
| de lã de vidro e epoxy, a roda é ligada à 
banda de rodagem, formando um E 
conjunto unico erigido. Jáa Firestoneestá | os 
comemorando a produção de seu 
centésimo milionésimo pneu. Com 45 anos | 
de Brasil e 50 no mercado internacional a 
empresa destaca a boa aceitação do seu 
produto. Por exemplo: todos os pneus sofisticados. À versão esportiva do 
| usados nas grandes máquinas para a Cirnarron D'Oro, por exemplo, tem telefone 
| construção de Itaipu eram Firestone, assim | celular — instalado junto ao console — e o 
como os usados em Carajás. radio do carro baixa automaticamente o 


EXTERIOR 

Os modelos da linha Cadillac são feitos 
pela GM nos Estados Unidos e têm vários 
equipamentos novos para este ano. E 























AUTOMÓVEL: UM SÉCULO 
Há cem anos nascia O primeiro 
automóvel do mundo. Ou melhor. um 


triciclo equipado com motor a combustão 


interna e movido a gasolina. Isso foi em 20 


| de janeiro de 1886 e a invenção teve dois 


criadores: Gotilieb Daimler e Karl Benz. 
engenheiros alemães. Só que, apesar de 
conterrâneos. os dois trabalhavam em 
separado. Daimler desenvolveu um motor 
a combustão interna de quatro tempos 
(utilizado, inicialmente numa espécie de 
motocicleta). Ao mesmo tempo, Karl Benz 
desenvolvia um outro motor, só que de 
dois tempos. montado sobre um tricicto e 
com vánias inovações: regulagem por 
estrangulamento, queima de combustível 
gerada por bateria e comando de valvulas 
de admissão e escape. O motor tinha 
ainda, cilindrada de 0.8 litros e potência de 


| 9 HP. Depois de vários avanços — 


ganharam quatro rodas ao invés de três 
— | esses modelos passaram a se 
assemelhar aos atuais. E, no final, as 
empresas de Daimler e Benz acabaram se 
juntando. Só que, nessa época Daimler já 
havia morrido. E, por incrível que pareça, 
apesar de tanta coisa em comum no seu 
trabalho, os dois não chegaram a se 
conhecer pessoalmente. 


REPLICA 

A Phoenix 1986 — réplica da Mercedes 
280 SL que hã três anos se vem firmando 
no mercado de veículos fora-de-série de 
luxo — foi apresentado ao público pela 
LHM, Indústrias Mecânicas Ltda, Os novos 
modelos apresentam várias modificações. 
entre elas a adição de novos cromados 
que permitem maior fidelidade a Mercedes 
original. Os modelos conversíveis 
apresentam maior aprimoramento, 
reproduzindo exatamente o sistema 
original com a capota de lona que, quando 
não em uso, fica inteiramente embutida na 
própria carroceria e coberta por tampa em 
fibra de vidro na mesma cor do carro. 


volume quando o teleione começa a tocar. 


Um sistema digital para abertura de porias 
é outra das novidades da GM no mercado 
norte-americano. São cinco botões, com 
dois numeros cada um, que permite ao 
motonsta programar uma senha secreta, 
que abre as portas e desliga o sistema de 
alarme. 
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FOTOS CAIO MATTOS 


Espaço e higiene garantidos, peças de 
reposição nos devidos lugares, clientes 
esperando a vez Esta oficina mecânica 
parece ter tudo para ser um grande 
sucesso e fazer nome. Não é tão simples 
assim, porque os resultados de qualquer 
trabalho, e particularmente os de 
mecânico, dependem em grande parte 
das ferramentas à disposição dos 
prolissonais. Um dentista pode ter sérios 
problemas se lhe faltar o tradicional 
espelhinho redondo e um mecânico pode 
ver-se em apuros na hora de apertar um 
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FERRAMENTAS FERRAKREBS E BACHERT 


Para uma oficina oferecer 
um bom serviço aos seus 
clientes, é preciso ter as 
ferramentas certas nas 
mãos dos profissionais. 





paratuso com a chave de fenda errada ou 
em mau estado. 

As ferramentas de trabalho de uma 
oficina vão muito mais além do que uma 
Chave de fenda, é claro, pois implicam em 
equipamentos, como um simples 
macaco. Mas, sem dúvida. será nahora 
de apertar aquele parafuso que o 
mecânico perceberá as falhas do seu 
serviço, Afinal, nenhum cliente vai gostar 
de ficar esperando enquanto seu 
mecânico corre atrás de uma pequena 
ferramenta. Onde está o erro? Na falta de 
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um levantamento sobre a real 
necessidade de cada ferramenta ou 
equipamento, a quantidade necessária, a 
qualidade e a adequação aos serviços de 
cada oficina 

Portanto, nada de sair comprando os 
lançamentos mais modernos sem ter esse 
levantamento nas mãos. Isso evitará 
perda de tempo, apuros por ter comprado 
uma ferramenta absolutamente 
desnecessaria e, principaimente, 
desperdício de dinheiro. Comece fazendo 
uma boa análise sobre o que sua oficina 
precisa, lembrando sempre que muitos 
equipamentos prestam-se a serviços 
especializados e raros e outros são 
básicos, indispensáveis para qualquer 
boa oficina de serviços gerais. 

A quantidade de cada ferramenta 
dependerá do número qe funcionários, 
de departamentização ou setorização da 
oficina e também do volume de serviços a 
ser prestado. À qualidade é outro tem 
importante, porque garante melhora na 
produtividade e segurança no trabalho, 
As de qualidade inferior podem ser 
corvidativas — afinal, custam menos —, 
mas podem dar uma despesa muito 

















A caixa de 
ferramentas 
individuais 
(ao lado) 
devem estar 
sempre perto 
do mecânico. 
E até mesmo 
para apertar 
um parafuso é 


drsramenia— NS 


esteja em 
bom estado. 
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maior depois, se quebrarem ou 
danificarem outro equipamento. As 
lerramentas gastas também devem ser 
deixadas de lado. já que não realizam um 
bom serviço. Trabalhando com 
ferramentas gastas, o profissional corre o 
risco de prejudicar outras peças e 
componentes, além de demorar muito 
mais tempo para realizar o serviço. Por 
exemplo, ao se retirar um parafuso 
sextavado com uma chave fixa gasta, 
pode-se arredondar as fendas do. 
parafuso, dificultando ainda mais sua 
saida, ou simplesmente não conseguir 
mais retirá-lo. 

Ainda nesse levantamento, é preciso 
levar em conta que cada ferramenta tem 
um uso específico. Trocar uma pela outra, 
improvisar (tirar um parafuso com alicate, 
ao invés de usar uma chave de fenda), 
pode levar a sérios riscos, que não vale a 
pena correr, 

E bom lembrar que qualquer serviço 
mal executado poderá ser causa de 
algum acidente, e isso vale como a 
recomendação mais importante para 
quem tem uma oficina mecânica. 
Ferramentas em ordem, adequadas ao 

















FERRAMENTAS 


trabalho e em quantidade suficiente, 
portanto, não são meros detalhes, mas 
uma das garantias para o sucesso de sua 
oficina. 


O QUE E COMO COMPRAR 


Para facilitar o levantamento das 
necessidades de sua oficina. divida as 
ferramentas em quatro grupos: 
ierramentas propriamente ditas, 
equipamentos diversos, instrumentos de 
medição e aparelhos de teste de 
regulagem, Comece pelas ferramentas, 
levando em consideração que elas 
podem ser de uso individual, de uso 
comum ou em grupo, especiais e de uso 
geral, tudo dependendo do número de 
funcionários à disposição de sua oficina 

Ferramentas de uso individual 
pertencem a própria oficina, mas ficam 
sob ouso e responsabilidade de cada um 
de seus mecânicos. São as peças básicas 
do trabalho, semelhante às levadas pelos 
médicos naquelas velhas bolsinhas de 
mão. No caso do mecânico, elastambém 
vão numa caixa especial, mas a Oficina 
neve ter o cuidado de guardar uma 
relação com todas ferramentas da caixa, 
O funcionário, por sua vez, deve conferira 
lista corresponde ao seu material, assiná- 
la e guardar uma cópia — a outra será 
arquivada juntamente com o seu 
prontuário no departamento pessoal. 

E importante ainda fazer uma verificação 
por mês no material e. se houver falta de 
qualquer ferramenta, devera ser reposta 
pelo funcionário Quando O mecânico se 
desligar da oficina, devolverá a caixa 
depois de uma ultima vernficação 


EM GRUPO 


Como o próprio nome já diz, as 
ferramentas de Uso comum ou em grupo 








são mais especificas e servem a várias 
pessoas ao mesmo tempo, que 
normalmente trabalham num mesmo 
setor, como funilaria e eletricidade, por 
exemplo. Não ha necessidade, portanto, 
de cada mecânico ter esse tipo de 
ferramentas em sua caixa e elas podem 
ser usadas por qualquer um deles sempre 
que necessário. Esse tipo de matenal, 
normalmente, é disposte num quadro na 


As ferramentas utilizadas pór 
vários profissionais 
devem ficar penduradas num quadro 


na parede e para serem usadas 


sempre que for necessário. 


| <« 

Alguns 
equipamentos são 
específicos 
para certos 
trabalhos, Como 
essa bancada, 
usada para 
facilitar a 
desmontagem 
do motor. 


parede, bastante comum em qualquer 
oficina. Mas também nesse caso é 
importante ter um controle sobre as 
ferramentas e sobre quem as usa. 
Portanto, relacione todas as ferramentas, 
numerando-as e entregue uma cópia a 
cada funcionário do setor, que se tornará 
responsável por elas. Outro detalhe que 
não deve ser esquecido é o controle do 
uso do material — um método que 





ESTAS SÃO AS 
FERRAMENTAS 
ESPECIAIS. 


| Deummodo geral, este é, 

| basicamente, o jogo de ferramentas 
especiais para serviços mais 
específicos, mas também de uso gera!. 
alicates (de bico meia-cana reto, de bico 
mela-cana curvo, bomba dáqua, de 
corte diagonal, para anéis trava reto, 
para anéis trava curvo, de pressão, tipo 
Ford, universal); arco de serra, jogo de 
brocas, jogo de cossinetes; jogo de 
machos; jogo de chaves de Doca, jogo 

| de chaves estrela: jogo de chaves de 
fenda; jogo de chaves Philips: limas 
(chatas, meia-cana, triangulares e 
redondas); martelos (de pena, de bola, 
de bordas plásticas), punções; 
talhadeiras; toca-pinos; jogo de chaves 
Allen; jogo de chaves de bielas, jogo de 
chaves soquete com encaixe quadrado 

| de 1/2" e 3/4”, chaves articuladas cabo T, 
cortador de tubos; flangeador de tubos: 


escariadores; secadores de rolamentos | 


e polias; chave de boca especiais; 
chaves estrela especiais: chaves 
soquete especiais; saca-prisioneiros; 
ferro de soldar elétrico; mordentes de 
alumínio e latão para morsas; bomba 
manual para óleo lubrificante e graxa: 
torquimetros; chaves de roda, escovas 
de aço e latão e cordões de luz. Ositens 
identificados como 'especiais' 

 dependerão dos veículos a serem 
atendidos, 
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sempre funciona & otezar chsomhas com 

o número dos MEcênscos. que podem ser 
colocadas no lugar 03 EsTamenta quando 
eles as estiverem usando. 

Esse grupo de ferramentas, é claro. 
adapta-se melhor às oficinas com 
serviços setonzados, mas é muito útil 
como iorma de economia, além de 
permitirum controle maior sobre elas. 

A disposição em quadro, inclusive, agiliza 
otrabaiho, pois as ferramentas sãomais 
faceis de serem visualizadas e 
encontradas. Em alguns casos, 
entretanto, é conveniente que cada 
funcionário tenha a sua ferramenta 
própria — como um martelo, por exemplo 
—, mesmo tendo o quadro à disposição. 
Mais uma vez, € preciso ter um controle 
sobre o material, como se ele fosse de Uso 
individual, 


ESPECIAIS 


Ja as ferramentas especiais e de uso 
geral são mais específicas ainda e sua 
utilização depende diretamente das 
caracteristicas dos serviços a serem 
prestados. Muitas delas custam caro e, 
como podem ser usadas por mecânicos 
de qualquer setor, devem ficar aos 
cuidados de um almoxarifado. Aqui vale o 
mesmo procedimento para controle de 
material: O funcionário deixa a chapinha 
com o seu numero ao retirar a ferramenta. 
A arrumação desse material, obviamente, 
dependerá do tamanho dele mas o mais 
comum é usar também os quadros de 
parede, armários, prateleiras ou estrados. 


EQUIPAMENTOS E APARELHOS 


Mesmo não podendo ser chamados de 
ferramentas, alguns equipamentos são 
essenciais ao bom funcionamento de uma 
oficina mecânica, como furadeiras 
elétricas e manuais ou lixadeiras, e 
necessárias praticamente atodos os 
setores. Algumas, como as furadeiras 
devem ficar sob o controle do 
almoxarifado e outras — prensa, por 
exemplo — podem permanecer nos 
diversos setores, mas controladas pelos 
seus chefes ou encarregados. Jã os 
instrumentos de medição merecem maior 
atenção ainda. Logicamente, eles vão 
para o almoxarifado, para serem 
quardados em suas embalagens de 
proteção e em armários fechados. Muito 
sensíveis, eles só devem ser entregues 
aos funcionários que realmente saibam 
utiliza-los. 

Em ambos os casos, trala-se de 
equipamentos altamente especializados 
que só devem ser adquiridos por oficinas 
de grande porte e que realmente estão 
estruturadas para prestar esse tipo de 
serviço, Um aparelho desses parado é 
dinheiro empatado e um verdadeiro 
eletante branco para uma oficina 
pequena, de serviços gerais, No mesmo 
caso estão os aparelhos de testes e 
regulagens. Embora facilitem os testes e 
regulagem de diversos componentes, 
custam caro e necessitam de pessoal 
especializado para sua Operação. 

Com essas orientações na cabeça, fica 
fácil fazer um levantamento sobre as reais 
necessidades de sua oficina e, 
provavelmente, encontrar alguma falha 


FERRAMENTAS 
INDIVIDUAIS 
OU EM GRUPO 


| Parafacilitar o levantamento sobre as 
| ferramentas necessárias à sua oficina, 
| estão abaixo os itens mais importantes: 
Caixa de ferramentas individuais 
para mecânicos — alicate de bico 
chato 6 1/4”; alicate de pressão 10”; 


alicate universal 8”, chave de boca 

| ajustável 8”. jogo de chaves Allen; jogo 

| de chaves de boca fixas, sendo 12 de6a 
32 milímetros e 8 de 1/4" a 11/4º, jogo de 
chave estreia, sendo 12 de6 a 32 
milímetros e oito de 1/4" a 1.1/4", jogo de 
chaves de fenda (3/16" x 4º - 1/4 x6'- 
516 x 8"); jogo de chaves Philips (nº 2 
e 3); chaves de fenda tipo toco (1/8" x 
11/2"-3A6' x 11/2); chave Philips tipo 
toco número 2; jogo de chaves tipo 
soquete com encaixe quadrado de 1/2” 





que anda atrapalhando o trabalho. 
Compradas, guardadas no seu lugar, 

as ferramentas não devem ser esquecidas 
e requerem uma manutenção constante, 


A iluminação py 
é sempre 
necessária 
para o mecânico: 
pode ser feita 
por uma lâmpada 
comum ou por 
uma fluorescente. 


ão invés do 
quadro na 
parede, pode-se 
optar por 

caixas de 
ferramentas 
grandes, 
também para 

O uso comum 

de toda a oficina. 





(soquetes de 108 32 0U 1/4 a 114 
cairaca. manivela, cabo T, extensões, 
junta universal): martelo de pena 250 q. 
martelo de bola 500 9; martelo de 
bordas plásticas 025 milimetros; toca- 
pinos (03 e (6 milímetros), talhadeira 
(corte de 15 milímetros); rasquete 
(raspador de três faces); óculos de 
proteção; caixa matálica e cadeado. 
Quadro de ferramentas para uso 
comum — arco de serra; chave de boca 
ajustavel, escova de aço, jogo de chaves 
de boca (fixas): jogo de chaves estrela: 
jogo de chaves de fenda; jogo de chaves 
Philips; limas do tipo chata (bastanda e 
mursa). mela-cana mursa. triangular 
mursa, redonda mursa, flexivel e 
armação; martelos (de bordas plásticas 
(85 milímetros, de pena de 300 q, de 
pena de 5009, de bola de 300 g, de 
bola de 500 q); marreta de 1 Kg; 
tesouras para chapas (de corte reto, de 
corte em curta à direita e à esquerda); 
punções; talhadeiras; toca-pinos; 
máscaras é óculos para solda. 


além de cuidado no uso, para aumentar 
a sua durabilidade. Afinal, são o seu 
instrumento de trabalho. 


Francisco Costa Neto 
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COMPUTADOR DE BORDO sobre o momento de reabastecer, Km/h, o consumo é mostrado em litro por 
ajudando a dingir de forma mais eficiente. horas. 
segundo a Weber, este é o primeiro e - Média de quilômetros por litro: O 
As oficinas podem informar aos seus produto desse tipo no País e a produção mostrador indica o consumo médio desde 
Clientes: os Fiat Uno e Prêmio têm um novo inicial deverá ser de 500 unidades o início das medições. 
equipamento opcional. E o computador de mensais. Ele tem um sensor de fluxo 3- Litros consumidos: o valor no mostrador 
bordo, um equipamento que informa quais instalado entre a bomba de gasolina e o indica a quantidade de combustível 
as condições para obter a melhor carburador, fornecendo dados sobre a consumida desde o início das operações, 
economia de combustível. Esse produto for quantidade de combustível consumida, e para um máximo de 6.500 litros 
lançado recentemente pela Weber com usa também informações vindas da bóia 4 - Quilômetros percorridos: a distância 
bons resultados. A Fiat chegou a promover | do tanque. Já o sensor de velocidade fica percorrida desde o início das medições até 
um Torneio de Economia, apenas para na saida para o cabo de velocimetro, no um máximo de 6.500 Km. 
mostrar que esse computador de bordo é câmbio. 5 - Alarme; quando a autonomia atinge 
realmente eficiente. Esse equipamento é Estas são algumas das funções do valores de 90, 50, e 30 Km. um alarme 
acoplado ao painel de instrumentos. à Computador de Bordo Weber: sonoro é ativado e a função muda | 
Ioireita do velocímetro e Informa ao 1 - Quilâmetro por litro instantâneo: ligado automaticamente para autonomia (com o 
motorista sobre o consumo de nessa função e com o veículo em veículo em movimento ou com a chave de 
combustível, velocidade média, distância velocidade superior a 10 Km/h, o ignição ligada). Se a autonomia estiver 
percorrida, autonomia, data, hora, e mostrador indicará o consumo naquele menor a 30 Km, o alarme dessa função, 
medidas de tempo (cronômetro). exato momento, em quilômetros por litro. será ativado a cada minuto, para que O 
O computador de bordo ainda alerta Com o veiculo parado, ou abaixo de 10 motonsta abasteça o veículo. 





RODA DE LIGA-LEVE 












O Rodão colocou cerca de 200 mil 
rodas no mercado nacional em 1985 e, 
para este ano, pretende seguir a mesma 
trajetória. Começa lançando um novo 
modelo: O R-320, fabricado em liga-leve e 
com design moderno. Essa roda tem 
combinações de linhas circulares e retas, 
formando figuras geométricas, e serve 
para todos os modelos de carros 
nacionais. Outra novidade do Rodão é seu 
sistema de funcionamento: agora abriu 
uma unidade atacadista, mas que trabalha 
a nívei de aistribuição nacional, localizada 
em Vinhedo. Entre os produtos a serem 
vendidos no atacado estão rodas, 
acessorios para pick-ups, Dajas, tetos 
solares, equipamentos aerodinâmicos e 
alto-falantes. Todos estes produzidos pela 
própria empresa 



















































































































MELHORE A POTÊNCIA 
Uma das maneras de se conseguir 
maior potência & rendimento nes veículos 
é instalando um turbo compressor. À 
Laurus Turbo & um dos fabricantes desses 
Kits, que vão adaptados nos motores 
convencionais à álcool e a gasolina. Seu 
funcionamento é basicamente “empurrar 
| a mistura combustível para encher mais o 
cilindro do motor e, desta forma, aumentar 
a potência em até 50%. Os kits da Laurus 
contém o Turbo-compressor, sistema de 
injeção de água, válvula de alívio, 
carburador pressurizado, sensor de 
detonação e limitador eletrônico de 
rotação. A empresa dá garantia de um ano 
e também orienta quanto à regulagem do 
motor para evitar desgastes excessivos. 
| Esse kit turbo esta à venda por 205 
ORTN's. 






























ESCAPE agua) Monza (Hatch e três volumes), 
| O mecânico que quiser trocar o escape Chevette Sedan, Marajó, Santana e Escort. 
| original do carro do seu cliente tem agora Detalhe: ele já é original no Gol GT. Às 
uma nova opção: a série Savana, novidades desse escape são Os 
desenvolvida pela Kadron, tradicional silenciadores, agora instalados nos dois 
| fabricante de escapamentos. Esses novos terminais de escapamento (além do já 
modelos servem para O Fiat Prêmio, existente no corpo do sistema), também 
| Voyage, Parati, Gol (refrigerado aar e a revestidos internamente com iã de vidro. 










sistema de molas, que normalmente causa 






































































BANCOS rangidos e marcas no acabamento dos 
Pode parecer desnecessário. mas O bancos. Esses modelos da linha S têm 
| banco é um componente importante no ainda um encosto mais estreito, que dá 
automóvel, para dar maior conforto ao melhor acomodação ao corpo (segundo a 
motorista e até para dirigir com mais Sul), e uma postura correta ao sentar, 
| segurança, Foi pensando nisso que a Sul eliminando fadigas. O banco tambem tem 
TESOURA | lançou novos modelos de bancos para um apoio especial para pernas, para 
| Parafacilitar o trabalho dos funilerros, a carros. E a série S que utiliza espuma reduzir o cansaço muscular após algum 


Corneta está lançando uma nova 
ferramenta: a tesoura para cortar chapas 
Valente. Ela tem mandíbulas forjadas em 
aço liga. serrilhadas e temperadas por 

| indução, capazes de cortar chapas de ate 
| nº 18. As tesouras corta-chapa Valente 
tem uma mola de abertura e trava de 
fechamento, para uso mais rápido e 
seguro. Além disso, tem três opções de 
modelos: com corte à esquerda, corte reto, 
| e corte à direita. Estão sendo vendidas em 
torno de 24 ORIN's. 





poliuretânica moldada a frio, eliminando o tempo no volante. 


NOVO PNEU DA PIRELLI 

Inicialmente ele era equipamento de 
série da camionete F-1000 (álcool da GM). 
Agora a Pirelli coloca seu produto para 
todas as pick-ups do mercado: um pneu 
on/off road (para dentro ou fora-de- 
estrada). Esse pneu é do tipo radial e 
garante boa resistência na terra, segundo 
o fabricante, e aderência tanto em piso 
molhado como no seco, permitindo ainda 
NM manobras rápidas de emergência como 

IA frsadas ou golpes de direção. 

Na construção desse pneu são utilizadas 
duas lonas de nylon no flanco e duas 
a cintas de aço com voltas em nylon, alem 

mt dos flancos terem “cordões protetores ' 
a (flanco é a área do pneu mais perto do 

"r solo. mais sujeita tambem ao contato com 
pedras e objetos cortantes). A banda de 
rodagem mais larga dá melhor drenagem 
| para água ou lama. e bom desempenho 
no asfalto. suportando velocidades mais 
altas — garante a fábrica. Inicialmente esse | 
pneu estará disponível nos modelos de 
aros 6 x 16, equipando pick-ups Ford F 
100 e F 1000: GM A e €C 10 (com 
mudança dearode5 ' parao de6 ). GM 
A,CeDiO0UA CeD20. Além disso, 
serve para os modelos Bandeirantes da 
Toyota. com mudança do aro de 5 para 
8" 













BOMBA DE COMBUSTIVEL 
A Carter do Brasil esta produzindo 

bombas de combustivel para automóveis a 
álcool. Segundo o fabricante, a inovação 
desse componente é o material utilizado no 
diafragma, que está sendo importado dos 
Estados Unidos, e teria uma resistência 
maior a corrosão provocada pelo álcool. 
Além disso, à bomba recebeu um sistema 
de fixação eficiente e tem uma estrutura 
em monobloco. Outra novidade da 
empresa é a bomba de combustivel com 
sistema de segurança — desenvolvida 
apenas para veiculos da linha Ford. A 
parte superior desta bomba é selada com 
aço, não permitindo que, em caso de 
colisão frontal ocorra vazamento de 
combustível. Precos ao consumidor 
bomba a álcool, 2,64 ORTN's: bomba de 
| segurança em torno de 3 ÓRTIN'. 
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BUZINA 
Todos os veículos que tiverem um 
circuito elétrico de 12 volts podem utilizar 
um novo acessório da Wapsa: as buzinas 
Paquennha, Segundo o fabricante, elas 
são mais leves E menores que as buzinas 
| convencionais e podem equipar motos e 
automóveis, O som dessa buzina é mais 
| forte, porque resulta do toque simultâneo 
| de duas buzinas com frequência, 
diferentes (335 Hz e 420 Hz). Além disso, 
elas têm um filtro microporoso que impede 
a entrada de água e impurezas, além de 
tratamento ant-ferrugem, suporte com 
lâmina de aço dupla. Outra vantagem 
garanta de um ano. 


ESTRIBO 

Para faciltar o acesso à cabina de pick- 
ups Ford e Chevrolet, a Sulam está 
lançando um estribo automático, Este 
esinbo, uma espécie de degrau, é 
instalado entre a porta e a longarina — a 
parte do chão próximo à porta. O 
acessório é pintado em epoxy preto, com 
supone anti-vibratório e fca embutido: 
quando & porta é aberta, ele sai e trava, 
permitindo que o usuano suba no veiculo 
sem dificuldades. E inédito no Brasil para 
utilização em pick-ups, mas serve também 
para o caminhão D-40 da GM. Foi 
baseado nos modelos norte-americanos. 
sendo possível instalá-lo nas duas portas 
O preço do par é 13,5 ORTN's 


FERRAMENTAS 

Quem precisa de ferramentas pode 
aproveitar as ofertas da Ferrakrebs. Essa 
loja tem todos es tipos e marcas de 
ferramentas para serem utilizadas em 
mecânica, funilaria, pintura, eletricidade e 
qualquer outro serviço de oficinas Lá é 
possivel consultar a lista de ferramentas de 
cada labricante e conseguir um desconto 
de até 15% no preço à vista. O endereço 
é Av. Helvéta 157 — S. Bernardo do 
Campo (SP) — fone (011) 418-3244, 
























CORREIAS 
A Uniroval do Brasil esta lançando ne 
mercado cerreias dentadas | 
sincronizadoras. para substituir correntes e 
à engrenagens nos comandos de válvulas 
de motores de quatro cilindros de 
| concepção moderna. À vantagem desse 
novo modelo, segundo o fabricante, é que 
são mais eficientes do que o sistema 
antenor. Destinadas a diversos modelos de | 
Carros nacionais, tem preços variados. A 
E mais barata, para o Fiat 147. está custando 
0,82 ORTN's e, a mais cara, para Kombi 
À Diesel, cerca de 4 ORTN's. 











SUSPENSÃO 
| Oscarros da linha Voyage (Saveiro, 
Parati, Gol e Voyage) podem contar agora 
com um acessório especial. E a suspensão 
Shock que eleva o veículo de 25 a 30 em 
do chão. sem alterar as características 
E] originais. Com a utilização do pneu 
| Maggion, além de tornar o visual externo 
do carro mais esportivo, garante melhor 
aderência em terra e asfalto. O kit de 
suspensão Shock inclui ainda 
| amortecedores especiais, para melhor . 
adaptação e regulagem na instalação. A 














sobre rolamentos, uma carcaça feita em 
As oficinas de pintura têm várias opções poliamida e fibra-de-vidro (isolante e 

| para polir seus veiculos. Uma delas é a inquebrável) Além disso, essa politriz tem 

| politriz angular profissional PA-180 da 850 W de potência, um boné de pele 
Bosch. Esse aparelho tem várias inovações bastante espessa, com 200 mm e peso de 
como escovas de carvão auto-deslzantes, 3,2 Kg. Está à venda no mercado pelo 





























motor e sistema de transmissão montado 








preço de 27 ORTN's. 





venda no mercado por 39 ORTN's. 
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A Motorcraft oferece 
peças para todos os 
veículos nacionais com 
seis meses de garantia. 

Se, dentro desse 
tempo, você tiver algum 
problema, a Motorcraft faz 
questão absoluta de repor 
a peça. 

Assim, você se beneficia 
com o prestígio e a 
segurança de um produto 
garantido pela fábrica e, 
consequentemente, os 
seus clientes também. 

Agora, cá entre nós, você 
acha que alguém dá tempo de 
garantia para peças não- 
confiáveis? Nem brincando. 
Portanto, se a Motorcraft dá 
essa garantia, pode estar certo 
de que é essa a melhor maneira 


Taz. 


de provar a qualidade, 
resistência e 
durabilidade de suas 
peças. 


Peças, para todos 
os veículos 





— 


=== 





As peças genuínas GM são 
muito parecidas com outras 
peças, que alguém pode estar 
tentando passar para você. 

A diferença é que as outras 
podem ser mais baratas, porém 
não passaram pelo Controle de 
Qualidade da GM. Portanto, 

na hora de repor qualquer peça 
em seu Chevrolet, exija peças 
genuínas GM. Só elas dão a 
certeza de que seu Chevrolet 

















vai andar sempre em ordem. 


Com segurança e a garantia da 
| General Motors. Caso contrário, 
você estará usando uma peça 
que seu Chevrolet, mais dia, 
menos dia, vai também recusar. 
Exatamente como a GM faz. 


GM 


BRAS 
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